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VAN ERVEN (Sl cr
.11 11 »< oi*i]ec!4 para liidiisiria^, Offíeinaí^ c Eavoiira

STOCK PER.MANENTE DE:

Caldeiras — Alotores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello cameilo e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — Oleos e graxas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para jiinlas de vapor e agua — Reholos esmeril — Tarrachas.

Moinlios de vento " CllALLliNGlC" com mancae.s de rollameuto.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversIveis-CapInadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.

Agentes no Sul do Brasil

do George Pl^jlclxer Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Representantes

das Uzines de Braíne^Le.^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Material forro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

punUPQ ■ ( iíseriptorio—IV. ÍÍ9.58
rnUllLu • ( Ai-m«y.oni—IV, GJíS-di

RUA THEOPHILO OÍTOMI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

^NOPRnBOetAStIRO.1909

yoKifa\c riàó coTOsiVrt

iSàSÇiLse^miiáròes
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Sociedade Naciooal
ÍÜHPaPll EH 16 D[ lflH[IRO DE 1B9I - MUmU, POR L[l. 0[ üíllIDftDE PUBlICIl

Conâagr£k«iâ. £io resurglinuento disà

£kLgrlculiu]r€k nsicãonfil

BiblioíOecG Econômica
16.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,

Finanças. Industrias Agricolas, etc.

Museu Agrícola

1

IMilhares de productos agricolas. Collecções completas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horio Frucílcola da Pen^a
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producç5,o de mudas o sementes.

i
i

Aprendizado Agrícola Wenceslau Belloi
Consagrado á formacílo de capatazes agricolas.

Serviço de Fornecimentos
Modelar organisação para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e material

agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações 1
Secç8,o technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho ^

3, lente de Agricultura Geral da Esc
oina Veterinária, para a solução de

A Cavoura ^
Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos

socios quites.

Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi- ^
consultas dirigidas á Sociedade. sS

AIíMISSÃO D£ SOCIO

A nmiil cidade . 40^000

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇAO DE JOIA ^

Rua 1° Março, J5 - Rio de Janeiro - Rraúl - C. Postal 1245 ̂
End. Teleg. Agricultura

Officinas A LBA - Lavradio, 60
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Pereira Carneiro í C. Limit
CCompânl^ica Coitimercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDO Caixa postal n. 482 ̂

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Proprietária dos vastos!
armazéns para depositoi
de mercadorias, café,l
algodão, cereaes, etc.j

Avenida Rodrigues Alies
Ns. 161, 167 e 173

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Arinaseiii N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro

-'íMT.M^JVA-WJWJ-W-JV.WVWJWWWVJWVWVJWJWVWVWVWWWVVVWWJV^



DIAS GARCIA & O.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso, Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chiniicos industriaes, Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários; de cimento "Urca", sarnol '*Triple", da corieia balata **Dia*' e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. «OARCIA-RIO»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, If6il72 E Escriptorio e Armazém
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

IRio cie vJsirLeiro

i

í

>

Sociedade Nacional
de A griciiltura,'j 1897, e re
conhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo
de defesa e de propuisão da Agricultura Brasileira. — Ins
crevei vosso nome, lavradores, como socios desta institui

ção, aproveitando a temporada isempção de joia.

Contribuição annual 40$000

Rua íle Rarço, 15 Ri« de Janeiro

brasil.



A Luz na Fazenda

1^6

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Sehuckert S. A.

Rio de janeiro São Paulo Bello Rorizonfe Porto Alegre Baliia Pernambuco

Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 163 Caixa 4:13 Caixa 4:02 Caixa 154:
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Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1929 —
 Henrique Carneim Leão Teixeira, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegro,Contador.



Engenho de Canna
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:i l'or<;a iiiotrix para proiiii»la oiitroga
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Para mais liitoriiiaçòcs o»m

hi:rm. stoltz <a Co.
RIO DE JANEIRO

AVENIOA. RIO BRANCO, 06 74

2.° emdcir - Sec. Teclinlca

TEL. NORTE 6121-RamaiI 14 Caixa Rosíal 200



officinas grapliic^s
compoz e imprimiu esta revista

60

avraaiodi

telepli*: 3359 central
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líoniiie Júnior — Graiule Caiupeão Hcreford Aiiirricauo, 1919

CRIADORES: PROTEJAM E VALORÍSEM O GADO!

CpuzoI
Deslnfeclcinte
Insecticida^

Deso<lõrâ.iite

pr ste noVo e exceliente producto, dez vezes nrjais poderoso
^ do que o ácido phenico, ausente de qualquer acção cáus
tica ou venenosa, de appiicação fácil e econômica, extermina
completamente BICHEIRAS^ BERNES, SARNAS, PIOLHOS,
e demais parasitas do gado, permittindo o seu desenvolvi
mento normal, augmento de peso, das faculdades leiteiras e
valorisação do couro. Cura as feridas e evita as infecções.
Superior a qualquer producto importado e por metade do preço

i>i- ienclo peln Oistribuido por

SOCIÉTÉ ANONYME PU GAZ CASTRO LOPES & TEBYRIÇA
KIO 1)1. J.VNElitO K io <le Janeiro — S. Paul <»
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I 5nr. Fazendeiro II A LAVOURA
í  Se precisardes de uma í í í
í  DESNATADEIRA ^ ^ Revista mensal da Sociedade Na- ̂
J  exigi que vos forneçam a ^ ^ cional de Agricultura. ^
^ A T IP A ¥ ii ¥r A ¥ ^ í Assi(/?u(íura ammcd. . 200000 í
í Aljr A ̂ JLA V AJy í í lyumcro avuho 2sf000 5

Ge socios quiles receberão
gratuitamente A LA-VOURA

p -

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

^ooo

inVIA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
O

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E orçamentos.

Desnatadeiras de40 á 500 htros, Peças sobresalentes. Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

RIJA MU^íICIPaI.! a. 22
— RIO DE JANEIRO

S. João d'El-Rey E. DE MINAS

^ Redacção e administracção : 5

J Rua 1.° de Março, 15 í
^  Rio de Janeiro |
^  Telephone 1416 Norte 5
^  Caixa Postal, 1245 5
í  End. Telegr. AGRICULTURA S

l Avellar & Cia. \
^  Premiados com med ilha de ouro na Expo-
»" í sição de São Luiz de 1904 e Internacional
í  ■" do Rio de Janeiro de 1922.
■° ■■ Casa Fundada em 1868
«í S"j" 5
^  Ji Coininis.sõcs, Consignações
"í ^ c Conta Própria.

Café, algodão, xarque e cereaes

^  Armazém e Escr iptorio:
í R(JA líA QUITAXDA Bí. 195

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de Janeiro

Rtia Barão S. Felíx N. 120

Codlgos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES»
End. lei. «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO
;i\nAVWiiVwvvvi.'«a"o5.v'JW'BV.vvvAVirAÍ



r i queza p i c t o r i c a do Amazonas Um cercado

• ■ •

A COXFEDEIJAÇÃÍ^) líElíAE
líEASILErKA

A VISITA DO SEXIIOR HERDERT
IIOOVEI?

(phrspectivas no I'AXA.mek]caxisí[0
KCOXOMICO)

DESPI DK AÇÃO
(U)ynvh(> I.iiiKt, do ̂ Ministério da Ap'ricultnra

O XOVO 1." VICE-PRESIDEXTE
DA S(KdEDADE XAUIOXAL DA

AURrUULTURA

(o nEl'TTAno FIDELIS REIS PROFERE BRILTIAXTE

oração)

UOXM^^ERERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

(a IXSTALLAÇÃo DEFIXITIVA do XOVO ORGAJI
DE PROPT-LSÃO econômica)

(is LIVROS ÚTEIS

(maxfae de amadores de cães)

COXOESSÃO DE OBRAS PUBLICAS

(as cooperativas de prodt-cção e trabalho)

.Tose S(-'unüiio Jh-itfo, auxiliar teehnico do

Serviço de Iiispeeção e Fomento Agrieolas

A PESCA XA AÃIAZOXIA

OS PRDIEIROS PXEUÃIATICOS

BRASILEIROS

CULTURA E COÃniERCIO DE FEIJÃO

PELA EXPAXSÃO ECOXOMICA

DO BRASIL

(xotas coxsi-lares)

o ARíMIIVO TECHXKT) DE IXFORÃIA-

ÇÕES AGRÍCOLAS DA SOCIEDADE
XACIOXAL DE AGRICULTI^RA

METEOROLOGIA AGRÍCOLA

(novembro de 1928)
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas.
Agrologla, Carvão, Petróleo, Combustíveis mincraes e derl-

-vados — Adubos mineraes naturaes — Machlnas appllea-

veis á extracção e beneficiamento desses produetos. —

Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de

Lima Mindcllo, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe-
ino de Souza.

2* Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí

colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam

paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3» K^ommtssa.xj\ — wrenagem e Irrigação — Poços

tubulares, Açuaes i i*orças hydraulicas — Lavoura das

rcj^lõc., seccas. ifíxíit "oros: — André Gustavo Paulo de

4.*7 ̂ ntin, Geminia... xxomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
-não.

Commissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Electricidade appliçada á agricultura — Concursos de ma
chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gomes
Guimarães.

3» Commissão:, — Adubos de origem animal e vegetal

— Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,

Franhlin de Almeida e Mario Saraiva.
fia Commissão: — Sementes — Introí " ção e acoli-

ttiação de plantas. Concursos de sementes — ( "^nctica ve
getal. — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
temans, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho
Filho.

7® Comt..ist>úo. - Leguminosas, Cereaes, Raizes e
Hiberculos aL ne.^itare. — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos L ia. íe, L iz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

8* Commissão: — Plantas Industriaes, Assucar, fu-
mo. cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonio de
Arruda Gamara, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9« Commissão: — Plantas textis. Algodão, Unho e fi
bras em geral - Cellulose. Fabrico do papel. - Mem-
bros: ~ Alcides Franco, Francisco Alves Gosta. Luiz F.
Sampaio Vianna, Paulo de Moraes Barros.

10. Commissão: - Café. _ Membros: - Augusto
Hamos Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

duraV, céArSas 7 d^eí-Sosl^^tl^^Sras"'^^' A^c^:
des Franco, Alfredo de Andndo ^

^  Anarade, Joaquim Bertino de Mo-.•aes Carvalho, Trajano de Medeiros.

12. Commissão: _ Fructieultura e Horticultura.
Conservação e em^balagem de seus produetos. - Membros:
— João Vieira de Oliveira, Horaclo
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvlo FerrelraTangeL

Commissão: - Sylvicuitura. Florestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borizaçao. - Membros: - Antonio Pacheco leão Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio

11» Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Palho-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formiga

Membros: — .\ngelo Moreira da Costa Lima, Annibnl

Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

l.">» Commissão: — Avicultura — Apicultura — Serlcul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
tiarvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar
eei lino, JuIio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

Ifi» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali'
mentaçào dos animaes domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. de .\.ssis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Roclia, Landulpho .Mves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e deri i .dos. industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de dmejua, Geraldo Ro-
cha, Joaquim Luiz Osorio.

ID» Commissão: — Leite e • /i^rtdos, *ndustrias
connexas. — Membros: — Aleixo dc ^^..eonce^los, Jose
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de 8 L.irp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitari i-uímai — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio dc Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza.
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias dc communicação — Trans
portes. Taxas c tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos gcraes ligados á agricultura. — Membros: —
Gustavo Lebon Regis, Othon í.eonyi'"os. Barbosa

Caiiieiro.

22» Commissão: — Colonização e 'mmigraçao. —.
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo !\Toraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira

23» Commissão: — Legislação rural. Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agrico-

Membros: — Chrysanto dc Brito, Euzebio de Queiroz
Liíiia, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira I-eitc.

2-1» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Cainara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão dc Bulhões Car
valho, Léo de Affonscca.

2.')» Commissão: — Ensino agronomico e technico-
profisslonal. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis hteâS, Ildefonso Simões Lopes, Tliomaz Coe-
Uio Filho.

20» Commissão: — Congresso. Exposições, letras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Piiina.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
i-j^es. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e communicaçíies sci-
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de Lima Mindcllo, Thomaz Coelho Filho.
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A Confederação Rural Brasileira
Está victoriosa em toda a linha o magnífico

ideai [or que pugnaram, durante muitos annos,
os propagandistas da organisação rural do nos
so paiz. Vive, emtim, a instituição que elles ima
ginavam e i.reconisavam com a capacidade de
congregar os esforços de quantos se consagram
á exploração, á valorização das teri-as. Tem ago
ra o Brasil, a serviço de sua expansão econô
mica, o apparelho de que havia mister, repre
sentado pela fusão e disciplina das inuumeras
energias que se dedicam, atravez da formidável
extensão do território pátrio, ao desenvolvimento
das industrias agrícolas, e, fazendo-o, efficienter
mente concorrem para o progresso, tanto em
quantidade como em qualidade, da producção na
cional.

A Confederação que acaba de se fundar, sob
os mais animadores auspícios, na séde da So
ciedade Nacional de Agricultura, é precisamente
o instituto de que careciamos para imprimir ru
mos novos á nossa lavoura, e, assim, integral-a
melhor no conjuncto das forças vivas com que
nos queremos habilitar a sêr um factor apre
ciável de clvilisação, no concerto dos povos.

Não iremos, como quem a um excesso deli
bera contrapor outro, ao extremo de considerar
pura phantasia a propalada riqueza fabulosa deste
paiz. Nossos recursos naturaes constituem, de fa-
cto, uma reserva de proporções colloissaes. In-
discutivel é, porém, que desoladora desproporção
existe entre o valor por assim dizer potencial,
ou immanente, de taes riquezas, e o seu valor
propriamente economico, de expressão concreta,
e susceptivel de realização immediata. D;iant>3 des
sa falta de correspondência, que tem mesmo o
caracter de violento contraste, em face dessa
opulencia inteiramente mythica, os observadores
intrépidos e calmos da realidade brasileira terão
a impressão, melhor ainda, a consciência de que
somos, por emquanto, uma nação pobre. E' que

nada representam, nesse dominio, as abstracções^
as possibilidades, as perspectivas. Não pôde ha
ver grande prosperidade real onde somente as
esperanças a\niltam, e os cálculos se dilatam.

Quem quer que proceda, sem idéa precon
cebida, e tendo adrede feito «tabula rasa» de
todos os sonhos, ficções e hyiperbole.?, ao inven
tario das nossas realizações econômicas, verifi
cará fatalmente que estamos bem longe de pro
duzir na medida e nas condições em que nol-o
permittiriam, si devidajmente aproveitadas, as ca
racterísticas da gleba de que somos os benefi
ciários universalmente invejados. Salvas algumas
excepçõcs, que quasi desappareccm na vastidão
panoramka do scenario, lavramos o solo de ac-
côrdo com processos antiquados e rotineiros, em
que é enorme o desperdicio de utilidades, e,
ainda no beneficiiaímento dos productos do solo,
damos provas de um atraso que seria ridículo
si não possuisse uma significação verdadeiramen
te desoladora.

Não nos enfileifamos, em absoluto, entre
aquelles que pretendem attribuir toda a respon
sabilidade desse ^estado de coisas a uma sup-
posta incapacidade de nossa gente para assimi
lar methodios evoluídos de trabalho. Quem co
nhece o sertão brasileiro, quem já penetrou a
nossa Jiinterlandia, sabe que nossa patria já pos-
sue os seus «gentlemen farmers» — lavradores
de espirito culto e maneiras aprimoradas, que
adoptam ,os processos mais intelligentes na di-
recção de suas fazendas ou estâncias. E, si al
guém duvidar dessa affirmaçãO', trate de obser
var o tom lidimamente scientifico a que ascen
dem os debates em torno ás diversas queistões
agrarias^ do paiz, sempre que a «elite» dos nos
sos agricultores se reúne para ventilar assum-
ptos do interesse da classe, e com os quaes se
confundem, de resto, os de mais relevante ex
pressão para a nacionalidade inteira.
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UEZEMBRO — 102S A Lavoura

A Visita do Senhor Herbert Hoover
PERSPECTIVAS DO PANAMERICANISMO ECONOMICO

Não cabem numa publicaçãio

com o feitio e a finalidade

íjue tem A LAVOURA, consi
derações desenvolvidas sobre a
benelica influencia da excursão

do senhor Herbert Hôover nas
relações políticas existentes en-

03 Estados Unidos e os de

mais paizes americanos.
Limitamo-no5, portanto, ao re

gisto da confiança que todo o
continente, ao longo do qual
resoaram as nobres e conforta-
doras palavras de quem vae di-
vio-ir a Norte América, duran
te provavelmente, oito annos,
ficou a depositar nos intuitos
íilevantados de concórdia e con-
graçainento expressos pelo fu
turo hóspede da Casa Branca.
Tudo esta, mesmo, a indicar

que o passado do presidente
eleito, a projecção universal
mente philanthropica e empol

gante de sua personalidade, o
idealismo de que se lhe satura

o pensamento — idealismo que
não exclu'e o senso pratico, e
antes deste se utilisa para se
traduzir em realidades magní

ficas —, tiveram o poder de
dissipar as prevenções da que

se resentia, Siob a fórnia de re-
trahimento e de reserva, a at-

titude de alguns povos latino-
americanos relativamente á na

ção — «leader» do continente.
Consoante receiavam certos or-

gãos da imprensa européa, in
terpretes de uma corrente con

traria á consolidação do bloco
continental, deste lado do Atlân

tico, o cruzeiro que em hora
de inspiração feliz imaginou ,o
successor de Calvin Coolidge,
veiu concorrer para maior fixa
ção e para caracterização mais
forte do pensamento americano,
isto é, da mentalidade nova e

absolutamente inconfundível, pa
ra que Francisco Contreras

creou a designação de <anundo-

novismo», e eni cujo cultivo
tantos clarõcS têm dealbado, co
mo radiosas promessas de que
venha um dia a existir, com
efficiencii plena, a justiça in
ternacional. E quem diz «justi
ça internacional», diz paz está
vel permanente, con o:ida;'a.
Ao lado, entretanto, das pro

váveis repercussões políticas des
se extraordinariO' acontecimento,
que foi a primeira visita á

América do Sul de um presi
dente da América do Norte, ou
tras se esboçam, de caracter

economico, e destas é que nos
desejamos principalmente occu-
par.

Era, aliás, prevêr que a
presença de Hoiover nas repu
blicas latinas do Ciontinente s®
tornasse fonte de uma grande
intensificação do seu intercam^
bio, liioje singularmente dimi
nuto, com os Estados Unidos,
visto como elle, economista de

visada percuciente', que uma
longa direcção do ministério do

455

commercio fez mais aguda ain

da, não pojdia deixar de atten-
tar para essa anomalia, e vêr

como se deve procurar corri-

gil-a. Por traz, em verdade, de

taes cogitações entras possivel

mente existem, que dizem com

a própria politica internacional

do- continente inteiro, cuja in

dependência relativamente ao

resto do universo- precisa en

contrar apoio seguro na facul

dade de produzir tudo aquillo
de que necessita.

A primeira idéa que o illus-
tre itinerante exprimiu, nesse

dominioi foi opportunissima,

porquanto se traduziu num re

paro- á raridade, á insufficien-

cia de transportes, de que se

resente o intercâmbio- das três

Américas. E d'ahi o proposito
que patenteou, de promover a

creação de novas linhas ao lon

go da massa continental, quer

pelo Atlântico, quer pelo Paci

fico, e de incentivar o desen-

volvimentOi das que já existem.
Noi que tange, em- particular,

ao intercâmbio doi seu com o

nosso, paiz, manitestou-íse o se

nhor Herbert Hjoover, ao agra

decer o banquete' offerecido pe

lo- giovernio. brasileiro, em ter

mos de uma clareza, de uma

concisão, de uma clarividencia

inexcediveis. A tentar-lhes uma

condensação ou uma critica —
duas modalidades equipolentes de

aventura — preferimos repro-



A Lavoura dii:z^:mbro 1928

Toda pessoa qua se houver familiarisaJo com
as regiões do Brasil onde o empenho de íaz:*r
agricultura se tenha traduzido em realizações de
certo vulto, poderá dizer a somma de sacrifí
cios^ o potencial de energia, o coefficiente de
pertinácia e sagacidade, a que se- devem ess<-'s
relativos triumphos. Em verdade, a terra é «gra
ciosa», isto é, dadivosa, como escreveu Pero Vaz
Caminha. Mas uma série extensa de circumstan-
cias, muitas das quaes apparecem em funcção
das próprias excellencias do meio physico, das
prodigalidades mesir.as do solo, da immensidade
do território, exige milagres de tenacidade, do
enthusiasmo, de te, em quantos desejem dedi
car-se á vida dos campos.

Seria paradoxal, além de blasphematorio, que
nos queixássemos do destino por noiS haver doado
paiz como este, de uma grandeza que, ha mais
do quatro séculos, vem fazendo a admiração dos
mais insignes vioitanteis. O que nots resta, o
quo nos cumpre, para nos não tornarmos indi

gnos de tal doação, cruel somente por ser de
masiado generosa, é procurar remover os obstá
culos que a própria natureza oíppõe a quem am
bicione dominal-a. E esse resultadoi nunca se con
seguiria si, alheios aos prpdigios de que é ca
paz o espirito associativo, os no.3iSios lavradores
não tratassem de se approximar para a acção
combinada e sabia, que a todos simultaneamente
aproveitando, concorrerá, ao mesmo» tempo,, e de
forma evidente, para o engrandecimento de todo
o paiz.

A idéa de se crear a Confederação Rural
Brasileira nasceu da lúcida percepção de taes
contingências. Para que as classes directamente
vinculadas á nossa terra, havendo, em definitivo
ligado a própria sorte ás condições em que se
processe o desenvolvimento do Brasil agrario, lo
grem prosperar, mas prosperar continuamente, a
salvo de vicissitudes cruéis e crises de um pe-
riiodicismo quasi certo, imprescindível era que
se organisassem nos moldes do cooperativismíO,
isto e, de accordo com a formula que está des-
ina a, nes e século, a solucionar, como fructo

maravilhoso da experiência da vida e da cultura
das idéas, os máximos problemas da existência
das sociedades.

A conquista que estamos assignalando, não
n'a teria alv3|ançado a Sociedade Nacional de Agri
cultura, si em sua confiança no espirito de cUis-
se não houvesse haurido coragem para vencer
o Bcepticismo tradicional que faz de bôa parte
dos brasileiros derrotista? intransigentes. Tendo
incluido em seu programma, desde quando se
formou, uma campanha ininterrupta nesse sen
tido, nunca esmoreceu ante a iiidifferença que
acolhia, em determinadas zr:)nas do paiz, a grande
idéa. Delegados seui, cuja operosidade nunca se
ria louvada em excesso, levaram a palavra con-
graçadora a todos os recantos do paiz. Uma pro
paganda continua manteve sempre na ordem do
dia o grandioso asiumpto. E o effeito almejado
finalmente se produziu, aos influxos, em parte,
provavelmente, da mentalidade nova que hoje do
mina toda a nação, e cujos maiores interpretes
se acham á frente dos destinos collectivos —
mentalidade que só attenta nos estorvos ao pro
gresso do Brasil para corajosamente 03 remo
ver ou contornar, e para a qual toda especie
de renuncia ou, sequer, simplej desanimo, eqüi
valeria a um crime de alta traição.

Em outras paginas deste numero relatamos,
com exhaustiva minudencia, tudo quanto occor-
reu nas reuniões das sociedades agricolas em qu ̂
se fundou a Ck)nfederação Rural Brasileira. Res
ta, pois, que «A Lavoura», depois de esboçar
uma synthese das múltiplas significações auspi
ciosas e alviçareiras do grande acontecimento,
cumpra o primeiro dever que lhe cabe como
orgão que hoje é, também, da nova entidade,
nos termos de expresso dispositivo dos Estatu
tos pior ella approvados: o de se congratular
com todos os bons brasileiros pior uma victoria
que vae repercutir beneficamjejntei no futuro da
lavoura nacional, trave m'estra, ainda hoje e pro
vavelmente por muitos séculos, senão por toda
a eternidade, do nosso edifício economico.
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Oeâfi!br£àÇ£àO
CORNELIO LIMA

Do Ministério da Agricultura

Já tive occaoiãíD de dizer que,
de\nd(> á exuberância da nossa

Hora fibricola, a escolha da es-
pede é a primeira difficuJdadje
que se apresejiita a quem queira

h  tentar a fibricidtura em nossoi
paiz. Pois outrap talvez maior,
encontrará quandjOi tiver de ad-
querir a machina de descoj^ti-
car apropriada á especie que
tiver preferido.

Fallo por experiência própria
como funccionaria, que soiU^ in
cumbido deesa matéria.
Precisando informar papeis

que Hie foram affectosp dirigi-
me áis principaes casas de ven
der machinismos para a lavou
ra, estabelecidas nesta Capital e
em' iSão Paulo. Encontrei-as mui
to bem providas no que diz
respeito as outras especies de
culturas nsuaes, m:s quanto- á

de fibras, nem, ao menos, pos
suem- cataloglos. E' tal a indi
ferença por esse ramo de cul
tura quci, nem delle cogitam.
Até, mesmo> parecem desconlie-
cer o gráo de adeantamiento a
que tem chegado: no. México, na
GoJombia, em Cuba e outros
paizes, nossos visinbos, para não
referir outros paizes mais lon-
giquos, taes como as Filippinasi,
Sumatra, Hawai e oiutros, que

'  cultivami, em' grande escala, a
Abaca, (M. Textilis), da qual
extrahem p- artigo que impor-
tanilos sob o nome de Canhamo.
de Manilha.
Aqui (é, apenas, mal conhecido

o processo da maceração para
Beparar a f iiaça da' parte lenho-
Ba das guaximas e semelhantes.
E quanto a machinas de des-

íibrai', apenas são conhecidas as
<djehmanm>, e a Finiugan and
Zabriskie, de pressãoi, usados pe
los poucos cultores, que exis
tem', de agaveaceas, — (pitei-
ra e henequeíml).

Noi México, de onde nos vie
ram as primeiras mudas — des
ta ultima especie de planta fi-
brosa, são bem' conhecidas as
«Raspadoras», de fabricação: lo
cal, que muito- se vulgarisaram'
noi inicio das culturas do be-
nequem.

Teve ella, porém^ de ceder o
legar a muitas outras que fo
ram apparecendo com o desen

volvimento das culturas, — de
vido ás vantagens que apre
sentam. Entre estas, citaremos,
apenas: a Hércules Fiber De-

Ciorticator, que representa uma
combinação das denominadas,
Todd), lA.coBtQ^ e a Finingan and
Zabriskie, já mencionada, a qual
pode produzir mil kilos diários
de fibras, dependendo de uma
força (motora de dois cavallos;
a «Tbe Geo I. Squier Mig. Co.»,
de Buffalo, New-Yo.rk„ que apre^
senta dois typos', trabalhando de
lio a 100 (mil folhas em 12 bor
ras e dependendo- da força mo
tora de 20 a 40 cavallos.
A <-'Corona^> de fabricação al-

leniiã é muito adoiptada nas gran
des culturas da África.
Os fabricantes «Prieto Macbi-

ne G. Inc.» de New-York, apre
sentam tres tiypios': pequeno^ me»-
dioi e gtande^ para trabalhar de
i30 a 200 (mil folhas de agavea
ceas^ em- 12 horas de trabalboi
diarioi, exigindo a força -moto
ra de 12 a 40 cavallos.
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Essas macbinae^ sabemoss^ são
destinadas á de^fibração de plan
tas mucüagtnosas como o He-
nequem- e outras semelhante^
mas, segundo consta dos catá
logos, servem- egualmente para
as sansevierai3 que, conquanto^
também, dotadas de mucilagem^
sãoi de dimensões menores, o
que quer dizer que têm peças
que as revestem' da necessária
elasticidade e pois, está visto,
que tanto- podem' servir para
diminuir a bitola como para
augmental-aj de modoi a poderem
desfibrar a bananeira que tam-
beml 'é passivel de pressão me-
chanica.

Djoi exposto cbegamiois á con
clusão de qu4 as ditas m^bi-
nas conquanto destinadas, espe-
cialmientei, a descorticar o He-
neque-m^ servem para as refe
ridas plantas^ de bitolas diffe-
rente^ mediante uma simples
alteração de registro. Isso po^
ném' não destróe a convicção
de que existam machinas espe-
ciaes para qualquer dessas es-
peciesi, conhecidas nos paizes em
que se fazem- as respectivas cul
turas. Nos é que nada possuí
mos ness-e sentido.

E^ triste confessar, mas, é
essa a verdade.

Entre os que lerem* estas tos
cas linhas, moiitos haverão, pos
suidores de dotes intellectua.es
que faltam- a quem as rabisca,
mas, desconheçam certos deta
lhes relativos á matéria que
faz o objectivo das mesmas-,
como passo a expor.

As plantas fibrosas precisaim!
ser descorticadas, para se lhes
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duzil^ in extenso, respeitadoB,
assim, em sua integridade, os

lu:ido3 pensamentos que os ins

piraram.

«A a-mis^de entre as nações
depende mais da sympathia e
da comprehensão do que dos

interesse3 materiae3. A conser

vação da3 torças que conduzem
a esse iim não deve excluir,
entretanto, os mutuos inter:&:es

economicoiS. Muitos julgam qu€
o commercio entre as nações é

apenas para ganhar dinheiro e,

portanto, mais uma fonte de

attricto do que de boa vontade.

E' facto irrecusável, comtudo,
que o intercâmbio economico é

parte integrante da nossa civi

lização c.ommum. Não^ conheço
melhor exemplo de cooperação
econômica entre nações do- que
a existente entre o Brasil e os
Estados Unidos. Grande parte
do Brasil se acha na zona tro
pical e cfferece illimitadas pos-
c-ibilidades para os productos
tropicaes. Todo o meu paiz es
tá na zona temperada. A cada
exigência do conforto e do lu
xo; a cada progre.3so nas in
venções, a troca de productos,
peculiares áquellas duas zonas'

torna-se de importância vital.

Um século atrás, nossos paizes

podiam viver uma vida mais

primitiva, sem a permuta de

productoo da zona temperada,

pelo- café, a borracha e outros

numercrois artigos. Hoje, entre

tanto, sem os productos que tro

camos nenhum automóvel corre

ria ; nenhum dynamo se move

ria, nenhum telephonc, radio ou

telegrapho lunccionaria; um sem

aeavoura
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numero de utilisiades necessárias^

ao conforto: e ao luxo, desappa-

receria. De facto, sem esce in

tercâmbio, grandes massas hu

manas, ora dependentes dessa

civilização intonsiva e altamen

te requintada, não poderiam vi
ver. Dá mesma sorte, eu po

deria accentuar igual interde

pendência de relações commer-

ciaes entrC todos os paizes. Não

é licito suppor, comtudo. que o
commercio internacional seja

apenas o rumoroso tumulto de
negociantes e banqueiros — é

o sangue vital da civilização».
Impc-sivel dizer-::e mais em

tão poucas palavras. O homem
que tem essa luminosa visão

do modo por que podem har-

mcni.sar-se, completar-se reciprc-

camente, a economia «yankee»

e a economia brasileira, vao,

de certo, uma vez á frente do

governo da Norte-America, d:-
diear o melhor de seus cuida

dos e de seus talentos á esco

lha dos m-ethodos mai3 proprios

para lazer que se evolumem r.s.
trocas entre productos d,os dois-
paizes — base prot3aica, mas
íirme, da approximação espiri
tual dos dois povo3'
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O Novo l.o Vice ' Presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura

o DEPUTADO FIDELIS REIS PROFERE BRILHANTE ORAÇÃO

Com o de^pparecimento pmnaturo» e tã(0
sinceramente deplorado do nosso illustre consocio
dr. Bento José de Miranda, vagou na directoria
da Sociedade Nacionàl de Agricultura o cargo
de primeiro vice-prcgidente, a que elle empres-
tára tanto brilho. Crescia, por issO' mesmo, de
importância, a escollia de quem devia substituil-o.
Essa escollia, entretanto, ultimou^se com sabedo
ria, conforme o attestam os applausos que por
toda parte a acolheram.

Era nos corpos dirigentes da corporação que
á Directoria actual cumpria procurar um substi
tuto para o Idepultado Bento Miranda, de accordo
com os estatutos em vigor. A honra dessa indi
cação coube, merecidamente, ao senhor deputado
Fidelis Reis.

Trata-se de nome assás conhecido, de uma
personalidade tão rica de cxcclsos attributos que
quasi ocioso se torna enaltecol-ia.

O dr. Fidelis Reis tornou-se, desde "muito,
verdadeira autoridade em todas as questões eco^
nomicas, por isso que as versa com segurança
« brilho tanto na Gamara Federal, onde vem re
presentando, atravez de successivas legislaturas
c Estado de Minas Geraes, 'Como na imprensa
diaria e periódica, ou, ainda, em publicações avul
sas, de sua exclusiva autoria.

Devemos-lhe, os brasileiros, a victoria de uma
idéa cuja projecção no futuro' do Brasil será fa
talmente enorme. Foi, com effeibo, graças á sua
tenacidade e bravura que o Congresso Nacional
decretou a obrigatoriedade do ensino profissional
© technico, factor imprescindível do progresso em
quantidade e qualidade, da producção nacional.
Triumphante, como hoje está, em principio, tão
alevantado pensamento, só falta que se appare-
Ihe a execução dessa lei sabia, consoante o sa
lientava, não ha muito, o deputado Carlos Pe-
nafiel, em magistral ensaio lido perante a se
gunda Conferência Nacional de Educação.

Também sobre a política immigrantista, uma
questão vital para o nosso paiz, possue idéas
lúcidas e firmes, pontos de vista definitivos, cuja

sustentação fez em monographias de realçado
valor,

O senhor Fidelis Reis, que, além de ser uma
das figuras mais brilhantes e prestigiosas da
bancada de Minas Geraes na Gamara dos Depu
tados, exerce, desde muito, com forte relevo, as
funcções de Presidente da Sociedade Mineira de
Agricultura, proferiu, ao investir-se nas de l.o
Vioe-Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura, o notável discurso para cuja reproducção
in extenso abrimos espaço a seguir:

Eu não podia deixar d© corresponder ao con
vite da Sociedade Nacional d© Agricultura para
vir, como membro d© sua Directoria, collaborai*
comvosco na obra d© patriotismo qu© vem esta
Associação-realizando ©mi prol do desenvolvimento
©conomico do Brasil.

Faço-Oi com' tanto maior carinho, quanto, ve
nho, nesta casa, substituir, na Vice-Presidencia,
a figura illustre ©, por assim' dizer, insubsti
tuível de Bento de Miranda. Djobrada assim' a
honra para mim-: a da substituição, d© indivi
dualidade a tantos titulos preclaira e a da vossa
comfpanhia, para a 'grande cruzalda em que, des
de a sua fundação, va© para mais d© um quar
to de século, está empenhada esta. Sociqdad'©.

D|e desinteresse, d© benemerlencia e de ci
vismo tem sido a missão da Sociedade Nacio
nal d© Agricultura. Relevantes © indiscutíveis os
seus serviços. Essa, aliás, uma verdade que já
ninguém' de boa fé, hoje, contestará. O paiz in
teiro a re^onheoq © pro,clama. Faz-lhe^ assim, jus
tiça © lhe prem'eia o esforço.

iSem' alaridos, aqui se trabalha com descor
tino e elevação pelos magnos e vitaes interes
ses da nacionalidade. Aqui se formulam-, para
opportunas e acertadas soluções, os problemas
de que mais depende a nossa prosperidade.

E', realmente, nos trabalhos da terra, no au-
gtoento da sua producção, no fomento das suas
riquezas, que havemos de alicerçar as bases para
os grandes destinos a que estamos fadados, na
competição- dos povos, noi cbnoerto internacional.
ET a tarefa immensa e de inoomparavel alcance
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extrahir a filaça que, uma vez
lavada o penteada^ Be converte
em boa fibra que, depois de
passar pelas machinas de fia
ção, é, finalmente, entregue ás
de tecelagem;, que, então^ lhes
idãoi a devida applicação, segun
do a sua aptidão.

Para o effeito da extracção
da filaça convém classificar em
três ordens as innumeras espe-
cies que enriqueojalm; a flora fi-
bricola, a saber:

a) as mucilaginoiias, suscepti-
veis de pressão mechanica;

b) as bromeliaceas e palma-
ceas, que não têm- polpa, mas,
são difficeis de desfibrar, por
seremi um tanto rijas e reves
tidas de uma camada quebradiça
e, finalmente.;
c) as lenh|Osas: malvaceas, ti-

liaceas e outras, que dependem'
de maceração..

Entre as primeiras, encontram^
se: a piteira (Furcroia gigan-
tea), tão vulgar e abundante,
entre nós, especialmiente nos
mattos que orlam as nossas res
tingas de beira mar; o Hene-
quem, que nos veio* dO' México,
como já reíerimosi, o qual pou
co differe da piteira, apenas na

oor verdenazulada e no espinho

ferreoi que pontêa as folhas, fe^-
rindiOi os trabalhadores, cujo pri-
meiroi cuidado' é cortaJ-o; as

Sansevieras, também aclimadas,

acilindrica, pouco conhecida en
tre nós, poréni, de maior ren
dimento do que a guineenses,
vulgarmente conhecida pelos al
cunhas de «rabo de lagarto» e
«empada de São Jorge», e usada
como planta de ornamentação
ou para fins medicinaes.

Esta planta, que é de cresci
mento menor do que aquellas
duas, pôde ser cultivada entre
ellas, não só por esse motivo,,
como por dar corte em menos
de um annq, enquanto aquellas
demoram de três a cinco annos

e, quanto aO' fio, pouco differe,

prestando-se todas ellas, apenas,

para cordoalha, capachos e ar-

teíacbos semelhantes.

Já se tentou, aqui, fabricar

saccios de fibra da piteira, fi

cando provada a sua inpratica-

bilidade, devido, principalmente',

aO' excesso de peso.

Entre as classificadas na se

gunda ordem^ encontram-se as

palmaceas e bromeliaceas que

possuimos em abundancia, com-

jprehendendiOi, o «auanjás sauvage»
que fez o objecto de uma com-

municaçãio do engenheiro Elie

Díelafond, residente no México.

Diz esse profissional ter desco

berto uma machina própria para

desfibrar essa especie. Seria de

grande proveito que se tomas-

se- conhecimento' desse invento

que, a ser verdade o. gue diz

o seu inventor, importa na so
lução de um importante deside-
ratum, pois não consta, por em
quanto, que exista uma machina
perfeita para desfibrar essa es
pecie de planta, cujo fio finís
simo. pôde até ser misturado
com a própria seda animal.
Temos, finalmente, no tercei

ro grupo, as lenhosas, que de
pendem de maceração em agua
levemente corrente, por um pra-

BO que não deve exceder de
oito dias, para não enfraquecer
o fio.

São estas as malvaceas, tilia-
ceas e outras semelhantes en

tre as quaes as guaximas e até
a própria juta (CJorchorus), que
é também brasileira, segundo o
testemunho de conhecidos e re
putados Bcientistas.

Se a machina de invenção do
dito engenheiro também servir
para estas especies, como elle
affirma, que serve «pour extrai-
re les fibres de toutes les plan
tes textiles», citando vários tes
temunhos valiosos, virá causar,
certamente verdadeira revolução
na industria fibricola que, aven
turo-me a affirmar, mais depen^
de de machina de desfibrar do
que da escolha da planta fi-
brosa.

Todos são aproveitáveis.

E', poi?, da parte mechanica

que ha de vir a solução do
problema da fibricultura.

"Opo Cerebrina"
(EXTRACTO CEREBRAL)

Empolas e

LABORATÓRIO CUNICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.

drageas

Toníco ideal para nervosos, intellectuaes, fa-
tigados, convaiescentes, etc. etc.—Phosphoro
orgânico.

Marca registrada
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Confederação Rural Brasileira
A INSTALLAÇÃO DEFINITIVA DO NOVO
ORGAM DE PROPULSÃO ECONÔMICA

A Sociedade Nacional de Agricultura, após
longos annos de intensa propaganda, acaba de
fundar a «Confederaçilo Rural Brasüeira», insti
tuto a que adheriram, em sua quasi totalidade,

.  as associações agricolas do paiz.
A installação realizou-se na sede da Socieda

de, no dia 7 de Dezembro em assembléa dos de
legados dessas aggremiações, presidida pelo De
putado Simões Lopes. Foram, então, discutidos,
votados e, por fim, approvados os Estatutos desse
novo o promissor orgão de propulsão econômica.

A Confederação Rural Brasileira, está fun
dada, coin a adhesãO' das seguintes aggremiações,
conforme a relação geral lida á assembléa.

Acre — Sociedade Agrícola Pastoril de Cru-
aeiro do Sul.

Alagoas — Sociedade Alliança Gommercial dos
Rctalhistas.

Amazonas — Sociedade Amazonense de Agri
cultura.

Bahia — Syndicato dos Agricultores de Ca
cau e Syndicato Açucareiro da Bahia; Sociedade
Bahiana de Djefesa Agrícola.

Ceará — Centro de Exportadores de Algo
dão da Zona Norte e Syndicato Agrícola de
Sobral.

Districto Federal — Sociedade União dos
Agricultores; Sociedade Brasileira de Avicultura;
Centro Industrial do Brasil; Centro CP^mmercial
de Cereaes; Sociedade Brasileun, de Agronomia;
Sociedade Brasileira de Chimica.

Espirito Santo — Sociedade União Agrícola
de São Jo,ão de Muquy; Centro Agrícola de Ale-

'  gre; Sociedade Rural de Cachoeiroí do Itape-
mlrim.

Coyaz — Associação Rural de Goyaz.
Minas Geraes — Sociedade Mineira de Agri

cultura; Sociedade Rural de Alfenas; Liga Agrí
cola do Triângulo Mineiro; Sociedade Agrícola
e Pastoril de Uberaba.

Pará — Caixa Rural de Bragança.
Paraná — União Rural do Paraná (Represen

tando 53 associações agrícolas do Estadoi); So

ciedade Agrícola do Rio Negro; Centro do Com-
mercío e Industria de Ponta Grossa.

Parahyba do Norte — Sociedade de Agricul
tura da Parahyba.

Pernambuco — Sjmdicato Agrícola de Goyana.

Rio de Janeiro — Sociedade Fluminense de
Agricultura e Industrias Ruraes; Sjmdicato Agrí
cola de Campos; Associação do Commercio, In
dustria e Lavoura de Macahé.

Rio Grande do. Sid — Federação das Asso
ciações Ruraes do Rioi Grande do Sul (represen
tando todas as associações ruraes do lotado).

São Paulo — Sociedade Paulista de Agricul
tura; Liga Agrícola Brasileira; Centro do Com
mercio e Industria de Taquaritinga.

O Dieputado Simões Lopels, Presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura, dirigiu os tra
balhos, submettendo á consideração da assembléa
a letra dos Estatutos, artigo^ por artigo, que fo
ram' votados, num ambiente de grande cordiali
dade.

AS emendas offerecidas pelos diversas dele
gados presentes foram amplamente discutidas, dif-
fundindo-sej desse modo, o ante-projecto elabo
rado por uma commissão especial, que fôra
antes profusamente distribuído pelas numerosas
associações interessadas.

A assembléa voltou a reunir-se, para appro-
vação da redacção final dos Estatutos, de con
formidade com o deliberado nessa reunião, fi
cando resolvidoi considerar-se con^oi fundadores da
Confederação Rural Brasileira, todas as associa
ções, cujos delegados se achavam presentes
tes áquelle acto.

O Sr. Simões Lopes, antes de encerrar os
trabalhos, agradece a to,dos, a ■valiosa collaboi-
ração que lhe prestaram! para tomar uma rea
lidade esse sonhoi de Wenceslau BeEoi e dos seus
Buccessores na Presidência daquella casa, e com
to.dos se congratula pelo advento deste impor
tante Instituto assignalando que aquella reunião
era bem uma demonstração de que ainda existia.
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a que se propõe esta Sociedade, ao conciliar
para sua obra de propulsão: econômica os pro
gressos da gleba e a melhoria do. homem'.

íNiem por muito repetida, será demais que
ainda uma vez, nesta opportunidade, se reaffir-
me iq|ue é na agricultura que se alicerça a gran
deza da Republica e se assenta o futuro do
Brasil.

Na lavoura e na pecuaria estão, as oolumnas
mestras de engrandecimento nacional, a base da
rique^ e do bem estar das populações. De outra
forma não o entende o povpi americano-, que só
com- o seu apparelhamentO' technico do ensino
e de educação agrioola dispende» somnia para nós
verdadeiramente descommunal.

O proprio surto industrial do paiz, não nos
illudamios, ha de apoiar-se na agricultura. Nos
seus múltiplos e variados aspectos^ directa ou
indirectamente, nella terão as nossas industrias
o seu ponto de apoio, a matéria prima de suas
transfoSrmações. Pugnar., pois, pelo. seu desenvol
vimento' e pelo. seu progresso', o maict: é o maior
dos nossos serviços á Nação.

São as necessidades eco-nomicas que hoje do
minam as forças inconscientes que conduzem os
povos, affirma o. eminente sociologp, avançando
conceito cuja verdade os factos a cada instante
attestam e confirmam.

Outros ideaes e outros obj'ectiv!os não. ins
piram 03 homens de intelligencia e de boa von
tade quei, sob a egide da Sociedade Nacional
de Agricultura, aqui trabalham para a consecu
ção de tão grandes e alevantados propósitos. A
elles aos bataJhadores da fecunda cruzada, tam
bém venho agora trazer o- contigente do meu
esforço., num- dos postos de direcção; deste. So
ciedade., a tantos títulos benemerita.

E' para a fecunda politica do trabalho, do
bem e da felicidade dos brasileiros que aqui nos
congregamos. Por isso, não nos faltará jamais
o apoio da opinião justa e esclarecida em que
sempre repousarão' lO segredo doi nosstoi prestigio
e a razão da nossa força.

Bem sei que em nada virei accrescer, com

a minha collaboração, o brilho e efficiencia da
obra que vindes realizando. Nem tendo aqui, se
quer, minha residência, bem percebo que foi an
tes uma homenagem á Sociedade de Agricultura,
sob a nossa obscura direcção em Minas Geraes,
o motivo que vos teria levado a distinguir-me
com o vosso convite. Seja como fôr, nunca vos
negaria o meu concurso, aqui ou alhures, onde
vos pudesse ser elle util e ao paiz.

Ainda nisso, inspiro-me ua vossa e na li
ção de operosidade e de civismo que nos dei
xou Bento de Miranda, o parlamentar brilhante
e o economista illustre, cuja ausencii, infeliz
mente irrevogável, me vae cab<T a honra de
preencher no seio deste Sociedad^^..

Não dissimulo a responsabilidade da inves-
tidura, tão considerável, a meu ver, a tarefa
commettida a uma Associação como esta, num
paiz semi-continental como o Brasil e que, pe
las suas condições de clima e solo., ha de ter
sempre-, na agricultura, na lavoura e na cria
ção, a sua principal e inesgotável fonte de ri
queza.

Muito fio-, pxjrém^ na actuação efficaz e pro-
ficua da Sociedade Nacional de Agricultura para
a execução integral da sua benemerita missão..
Basta que, orientando-a, á frente <l3 seus des
tinos, estejam homens da descortinadora visão
e do valor moral e profissional de um Simões
Lopes, de um Augusto Ramoi.^, de um Lauro So-
dré e de tantos outro.s que neste momento os
auxiliam nesta casa.

Sempre impulsionados pelos mais alevantados
sentimentos de civismO' e amor ao Brasil, ao in
fluxo do idealismo constructor de Simões Lopes
uma grande e esplendida obra poderemos aqui
edificar. E' para ajudar-vos^ nessa patriótica cam>-
panha, que;, na sua immensa e dilatada orbita,
abrangerá a própria formação- proifissional e te-
chnica das novas gerações — para a sua fecun
da tarefa realizadora — que acceitoi e agradeço
o honriosio posta que noi selo. da Directoria desta
aggremiação me designa a vossa generosa coín-
fiança».

PREPARAÇÕES DE OXY-HEMOGLOBINA L. C. 8. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AGRADABILISSIMO HEMOGLOBINA NASCENTE

INDICAÇÕES:—Anemias em geral, post-paludicas, das vermínoses, etc. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO CARLOS DA SILVA ARAÚJO & Cia. ^arca Registrada
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raes Barros, cuja attitude se explica facilmente,
pois, agindo, assim!, dá mais uma prova dò seu
bom senso, da sua probidade, de sua intelligeii-
cia, que se manifestam sempre, quer nos seus
actos privados, quer nos de homem publico-

Concluindo, S- Exa. declara que a Casa deve
approvar o pedido do illustre delegado da Liga
Agricola Brasileira, o que é acceito pela as-
sembléa.

O Sr. Moraes Barros agradece, então, a gen
tileza das expressões do Sr- Simões Lopes e da
assembléa que annuiu^ao seu appello, louvando!,
com enthusiasmo, a profícua, provecta e patrió
tica direcção da Sociedade Nacional de Agri
cultura, a cuja frente está a energia constru-
ctora de Simões Lopes.

O Sr. Dt. Francisco Prado, delegado do Gen-
tro' de Pecuária Cearense e da Sociedado Cea
rense de Agricultura pede, em segPida, quo sc
corrija a acta lida, em que ha um equivoco '—
figura ali o seu nome como delegado d» Centro
de Exportadores de Algodão. S. Exa-. não tem
credenciaes para tal representação.

O Sr. Presidente toma em consideração o
pedido e promette a corrigenda.

Volta a falar o Dír. Francisco Prado, que,
a seu turno, com expressões muito gentis em
bora, declárj, cm nome dos associações que re
presenta, e por n.ão ter também comparecido á
assembléa anterior, que julgava mais consentaneo
com a finalidade da Confederação, ma/s justo,
mais acertado, incluir, senão todos, ao menos
dois ou tres delegados de taes associações na
Diirectoria da novel instituição.

O Sr. Simões Lopes replica, agradecendo, a
communicação e a franqueza de expressões do
D{r. Francisco Prado, e, para não reproduzir os
mesmos argumentos que já offerecera momen
tos antes, declara que não haverá predomínio,
da parte da Sociedade na Confederação, como a
alguns parece. A Directoria da Sociedade, que
será a Directoria da Confederação caberá exe
cutar - executar apenas — as deliberações do
Conselho Deliberativo, da Confederação, aonstitui-
do pelos delegados de todas as associações e fe
derações a ella filiadas.

A Directoria não terá direito a voto.
Ademais, diz S. Exa. — o assumpto foi bem

ponderado pior todos. Alargar a participaçãoi dos
delegados seria crear — a experiência o auto
riza a essa affirmativa — uma athmosphera de
intnanquillidade para a Confederação. Estados de
maior eleitorado, poderiam fazer valer, o. predio-
minio do seu voto.

Em torno, da Sociedade, porém, não ha pos
sibilidade de dessidios. Vai ella concorrer com'
o. seu patrimônio, com tudo para manter a noiva
aggremiação.

Refere-se, então, S. Exa. á luta que no seu
proprio ífetado — o. Rio Grande do- Sul — se
travára quando foi da fundação da Federação
Rural, só no que se referia á escolha de local
para séde dessa associação.

Accresce que a Directoria da SoiCiedade Na
cional de Agricultura é de renoração biennal;
e, além disso, cumpre assignalar que a Socieda
de, no concerto geral, será apenas uma unidade
da Confederação, como qualquer o,utra associa
ção.

A Directoria da Sociedade, conclue o Sr. Si
mões Lopes, compreende egualmente, na delica
deza d,as expressões de que se servira o ora
dor, que o. seu pensamento não era de obje-
cção franca ao deliberado, mas queria apenas
S. Exa. resguardar possíveis susceptibilidades das
associações que representa.

Para melhor elucidar o assumpto, o Sr. Se
cretario, Dr- Heitor Beltrão, lê topicos de uma
correspondência com certa asso-ciação bahiana em
que novos argumentos se offerecem.

Fala, em seguida, o Deputado. Lindolpho Pes
soa, delegado da União Agricola do Paraná, con
stituída por 53 associações da classe.

S., Exa. é breve. Propõe se lance em. acta
um- voto , de louvor á illustre Directoria da So
ciedade Nacional de Agricultura, especialmente á
pessoa do. seu digno presidente dr. Simões Lo
pes, não somente pela idéa da Confederação,
como. também pelo a ter promovido, com tanto
êxito, e, bem assim, pela sua abnegação, as
sumindo os encargos dos trabalhos e graves fun-
cções executivas desse novo orgam do progres
so. eccnomico.

A pro.posta é recebida com geraes applau-
sos. B o Sr. Simões Lopes, sensibilizado, agra
dece a homenagem declarando que a concepção
da Confederação. — estava cançado. de procla-
mal-o — data de máis de vinte annos, e foi
alim.entada pelas successivas directorias da So
ciedade. Se tivesse de mencionar nomes dos pa
ladinos dessa causa teria de alludir a um cres
cido numero de patriotas que passaram pela di
recção daquella Casa. Salienta, todavia, os de
Moura Brasil, Sylvio. Rangel, Miguel Calmon, Lau
ro Muller, Lyra Castro^ AugustO; Ramos, Hanni-
bal Porto, Júlio Ed. Silva Araújo, cuja actua-
ção fôra mais relevante em' prol desse Oibjectivo.

Djentre os com.panheiros prestimosos, pio.rém.
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nosso paiz nm grupo de abnegados batalha-
dores que, fora do ambiente da di^olução que
oasracteriza a nossa época, Cioncorrem brilhante e
efficazmente para a pujança e prosperidade de
nossa Patria.

*

A segunda assembléa dos delegados especiaes
á Confederação Rural Brasileira, institutoi crea-
do por iniciativa da Sociedade Nacional de Agri
cultura. sonho de seu sempre lembrado- presiden-
áquelle acto.

Convocada para o fim especial da approva-
ção da redacção final dos Estatutos, redacçãoi
que aliás não soffreu nenhuma objecção, a as-
seimbléa serviu de reaffirmar a solidariedade da
classe agraria do paiz, em torno desse grande
ideal associativo.

O Sr. Secretario Geral leu, no expediente,
os seguintes telegrammas, dirigidos ao Dr. Si
mões Lopes, presidente da Sociedade:

«Impedido seguir hoje peço distincto amigo«
representar-me reunião amanhã Confederação; Ru
ral Adalberto Marques, Presidente Sjudicato
Agricola Campos».

<Ausente, só hoje prazer accusar honroso te-
legramma. communicaes fundação Confederação Ru
ral Brasileira nos congratulandiO realização pa
triótico ideal mais uma victoria benemerita cru
zada sob vossa sabia chefia vem pugnando fa
vor engrandecimento Brasil, Saúde e Fraternida
de — José Brito, Secretario União Criadores Ca-
tharinense».

<<!Bffusiyaiiiente nos congratulamos fundação
Confederação. Rural Brasileira deBe.jando longa
proveitosa cordial existência seus patrióticos fins
— Reis Magalhães, Presidente Sociedade Bahiana
Agricultura».

«Centro Qommercio Café accusando recebido
telegramma^ çto lenviastes communicando proje-
cto fundaçw Gonfederação Rural Brasileira vem
pr^tar todo apoio essa iniciativa cujos resul-
tedos sao os mais auspiciosoa - Octaviano Pinho,
Lopes, Presidente; Honorio Araújo Maia, Secre
tario; Julio Vieira Miotta, Thesoureiro».

«Gratos comtaunicação. congratulamos com v,OB-
sencia brilhante Umao Sociedades Ruraes Brasi
leiras, pelo Centro Agricola Piracicaba — Tor-
r^eiâ».

Finda ®sa parte falou, emi referencia á letra
dos Estatutos, o. Sr. Deputado Dr. Paulo Moraes
Barros, delegado da Liga Agricola Brasileira, de
S. Pauloi. S. Exa. não pude.ra comparecer á as
sembléa anterior e por isso não lhe fôra pos-

sivel discutir, como delegado daquella aggremiar
ção, os Estatutos em debate. Djeseja S. Exa.
que a Liga Agricola Brasileira, que já adherira
á Confederação, figurasse entre ás suas funda
doras. Ha, porém, um ponto nos Estatutos ap-
provados que S. Exa. não quer, por si só, ho-
Imiologar; — é o referente a administração da
Confederação. Pedia, por i.5so mesmo, permsisãipi
para assignar, com reserva, a acta da referida
asselnbléa pois, por uma questão de naturaal es
crúpulo, desejava antes consultar, a respeito, a
associação que representa.

O Sr. Simões Lopes responde ao Dr. Moraes
Barros, lamentando que a ausência forçada de
S. Exa. a assembléa anterior houvesse privado
a Casa da collaboração valiosa de S. E.Ka.

Naquella assembléa justamente tivera occa-
sião de dizer que o ante-projecto de Estatutos
fôra elaborado criteriosamente por uma commis-
são especial, constituída por consodos e mem
bros de outras associações agricolas, que exa
minaram attentameiite todos os elementos de via
bilidade da Confederação, muito influindo, mes-
mlo, para o critério adoptado, o paradigma de
u'ma instituição congenere desta Capital - a Fe
deração das Associações Commerciaes do Brasil.

S. Exa., como todos, procurara uma formula
que susceptibilisasse menos ás aggremiações con
gêneres.

O exemplo da Federação das Associações Com-
merciaes influiu, porém, decisivamente no espi
rito dos organizadores da Confederação.

Examinado serenamente esse ponto a que al-
lude o Dr. Moraes Barros, em duas reuniões,
uma, da própria Sociedade e outra — a assem
bléa de 7 de Diezembro, nenhuma objecção. séria
fôra o.fferecida.

D'e factO', á primeira vista parece mal en-
feixar nas mãos da Sociedade Nacional de Agri
cultura a parte executiva do programnia da Con-
federaçãa; mas fácil fjoi comprehender a con
veniência d.essa solução, que assegura a possi
bilidade da própria vida do noivo e prestigioso"
opgam da classe agraria brasUeira.

Os elemeutos de que dispõe a Sociedade, com
séde, secrieteiria, estatísticas, orgaus de propa-
iganda, etc., levaram a assembléa a homologar
o critério, tanto, 'mais que se cogita de um ser
viço i'm.pessoal, de uma obra de todos, para tO'-
dois.

Naquella assembléa nenhuma divergência, ne^
nbum melindre se manifestara, nem mesmo isso
acontece na presente reunião, observa S. EJxa.»
referindo-se ao. appello for'mulad.o, pelo Dr. Mo-
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Concessão de Obras Publicas
As Cooperativas de Producçào e Trabalho

JOSÉ SATURNINO BRITTO
Auxiliar technico do Serviço de Inspecção

O principio de síSidariedade
moral e econômica, interna e

externa, é o ponto de partida
para uma paz durável.
No intuito de animar entre

nós a fundação dessas colméas,
que são as cooperativas de pro-
ducção e traballio, colhemos al-
gtimias notas a respeito, constan
tes do «Vade Mecum pei diri-
genti di Aziende Cooperativa —
II Cooperative di Produzione e
Davoro e loro Consorzi amniis-
sibili a publici appalti», folheto
de propaganda, distribuído pelo
«Sindacato Italiano Cooperative»,
Via Manzoni n.o 31, Milano,
Italia.

As leis e regulamentos con
cernentes ás cooperativas de
producção e trabalho, admissí
veis á concorrência de obras
publicas se compilam nesse fo-
Ihetoi revelando-nos um impor
tante facto, qual o da «idéa de
confiar a execução das obras
publicas ás cooperativas de tra
balhadores, ser essencialmente
italiana, da autoria de Giuseppe
Mazzini, devendo-se sua applica-
çãot pratica á acção da Liga
Nacional das Cooperativas e do,
seu primeiro secretario geral,
p Sr. Antonio Maffi, que coad-
juvou efficientemente no sen
tido' de ser dada a concessão de
-obras publicas ás Cooperativas
de trabalhadores, não- somente
para alimientar innumeros desoc-
cupados, educando-os material e
mioralmente atra vez da discipli
na cooperativista, como também

e Fomento Agricolas

no proprio interesse das admi
nistrações publicas». E nessa in
tenção moralizadora surgiu uma
legislação especial, inspirada du
plamente, <cquer na forma de
admissão das mesmas á con
cessão de obras publicas, quer
no sentido de assegurar os meios
capazes de offerecer garantias
technicas e econômicas, exigin-
do-se sobretudo que essas coo
perativas representem de facto
a aggremiação de trabalhadores
e não a mascara de especulado
res em «travesti» de sociedade

operaria, especuladores que se
desejam eliminar; d'ahi o novo
principio de fiscalização inte
gral, exercida pelo Estado so
bre as cooperativas admissiveis
á concorrência de obras publi
cas, por meio de commissões es-
peciaes, de que fazem parte re
presentantes eleitos pelos coo-
peradores».

D\iz-noB, a respeito de:

«Lcg^islaçãp es^peci-al
Cpopcraiwas de prodiidição e
imhalhp ú.ãwàissi'ucis á concoT-
renda de vhras publicas.

«As Cooperativas de Produ-
cç.ãiO 0 Trabalho são sujeitas ás
niormas geraes, applicaveils a to
das as Cooperativas, isto é, ás
disposições do Codigp de Com-
mercio EO'bre as Sociedades em
geral, especialmente sobre as
cooperativas (Sez. VII, libro 1,
art. 219-228 Cbdice Commer-
cio), 10 bem- jassim- ás leis e re
gulamentos especiaes, relativos á
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admissão das mesmas á con

corrência de obras publicas.
«Ensa legislação surgida para

substituir a lei revogada, de
11 de julho de 1889, resulta
actualmente das seguintes dis
posições :
Lei de 12 de maio de 1904

n.o 178 — Lei de 19 de abril

de 1906 n.o 126 — Lei de 25

de junho de 1909 n.o 422 —
Regulamento de 12 de. feverei
ro de 1911 n.o 278 (em substi
tuição do precedente regulamen
to de 17 de março de 1907
n.o 146) — Decreto «luogote-
nenziale» de 6 de fevereiro de

1919 n.o 107 — Lei de 26 de

setembro de 1920 n.o 1495 —

Diecreto de 12 de fevereiro de
1922 n.o 214».

Nenhum assumpto merece mais
a attenção dos legisladores, Siob
o ponto de vista do complexio
problema ecionomico e social.
A's paginas 129-137, da «Cru
zada da Cooperação integral»,
inserimos nesse humilde opuscu-
lo 03 estatutos que adaptamlos
da sociedade cooperativa italia
na de producção e trabalho,
faltando, apenas nos referir ás
normias relativas á inscripção.
dessas sociedades noi registro
especial, existente em cada pre
feitura de provincia^ na Italia,
sendio' que passamos a transcre
ver abaixo, algumas dessas nor-
anas:

<^T)[OS regi^irps eSp^dcÁas a car-
!^oi das Pmfdticrw — Nenhuma
cooperativa de producção e tra-



A Lavoura UKZiaiBRO 1028

O s i V r o s U 1 e i s

Manual do Amador do Cães

Eurico Santos, o autori22ad,o escriptor de cou-
sas da vi(^ agraria brasileira, tão conhecido em
todos os meios ruraes do paiz pela ampla re
percussão de seus innumeros trabalhos como re-
dactor, que tem sido toda a sua vida, de re
vistas agro-industriaes e das secções, desse gê
nero, avidamente lidas pelos interessados, n'0 Jor
nal e na .Gazeta de Noticias — os importantes
diaric^ do Rio^ e, agora, na primorosa revista

Cruzeiro», offerece aos amadores de cães um
n^nual interessantissimo, que folheámos com sa
tisfação e irreprimível curiosidade. Não se po
deria^ pedir mais ao brilhante jornalista, velho
paladino das letras agricolas, cujo esmero na or-
^nização dessa obra vale por uma confirmação
de sua capacidade de trabalho, lucidez de espi
rito e escrúpulo profissional.

O livro que editou traz um cunho de ori
ginalidade, muito própria do modesto Diirector

da «Fazenda Moderna» e do membro da Société

Nationale d'Acclimation de France e do Insti
tuto Agricola Brasileira. A origem, a domesti-
cação, a classificação das raças, a reproducção,
a criação, a alimentação, a habitação-, a hygie
ne, o adestramento, as irclestias e seu trata
mento, tudo ahi está, no Manual do Amador de
Cães, a desafiar-lhe a curiosidade, numa lingua
gem despretenciosa, simples, ao alcance de to
dos, exposto claramente e em minúcia.

O Manual em suas 350 paginai, apresenta-se
caprichosa e profusamente illustrado e se divide
em cinco partes; constituo em verdade, um re
positório abundante, seguro, precioso- de infor
mações de toda ordem que possam interessar aos
amigos do melhor amigo dos homens.

Agradecidos pela gentileza de seu offeroci-
mento.

que merecem os seus agradecimentos e de que
nao pode se desassociar, naquella hora. na ho-
memgem que lhe é tributada, um nome ha que
ec ma com ufania, o do Dr. Joaquim Luiz Oso-

riiO seu^ mfatigavel companheiro, de longos
annos, na jornada que empreendera, e que tem
BI o um evotado' propugn^or d!o( asaociativismo
no rasi, e particxdarmente um propagandista
ardoroso desse ideal de Wenceslau Bello

a len a, então, o Sr. Simões Lopes os es-
loaquim Luiz Osorio empreigára na

propaganda da Confederação, recordando as bel-

t? <íessa palpitan-
zrate produzira em Bello Hori-

Concluindo, Sr. Simões Lopes agradece pe-
a  q„e lha L o illustre de-

<•« 63 aaaociaçõaa
q» «Ba hamBmgam recaia aabre « grandes
c<,Jlahorad,or« da fmdaçSo da acatederalo, in-
d«,ve « saudou Antontó de Arruda
Beltrão, do seu filho, o Secretario Gerai da Slo-
ciedade e muito especialmente sobre o. nome do
Djr. Joaquim Osorio.

Antes de terminar, o Sr. Simões Lapes agra
dece ainda o valio.so concurso que prestoiu á So
ciedade a commiÊsão elaboradora doi ante-projecto
de Estatuto e que naquella asrsembléa ficava ins-
tallada a Cohfe-detação Rural Brasileira, depen
dendo a possei dos dele-gaxl-o.s das associações e
federações da confirmação ílas respectivas agre
miações.

O Sr. Joaquim Osorio, omoci,onad|c, agrade
ce as expressões do Dír. Simões Lopes, congra-
tulando-se com' os presentes pela fundação da
Confederação e declara confiar na actividade, na
competência e na dedicação invulgar do actual
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.

S. Exa. faz a apologia da associação, salien-
tandjO! as vantagens que advirão dessa solidarie
dade da classe- aigricola do paiz, e termina di
zendo que a Confederação- ha-de resultar um- eml-
prehendimentio tecunido,.

Congratulasse com os presentes e formula
ardentes votos pela prosperidade do novo. orgam
a cuja frente está a abnegação, o- enthusiasmiOi,
a vontade energica do. grande batalhador que é
Simões Lopes.
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O vioto do Presidente: os mem

bros eleitos devem abster-se de

intervir nas deliberações atti-
nentes ás cooperativas de que
façam parte.

FUNCÇOES

Segundo o art. 40 as fun-
cções das commissões provin-
ciaes são as seguintes:

a) rc)isídlivc:Sy danào parecer
no que diz respeito á matéria
de inscripções, suspensõeJs e can-
cellanientos de Cooperativas do
registro da prefeitura;

b) Fl^rrllza-Jon.s — quanto á
obediência ás leis, funeciona-

mento, balanço das coops. ins-
criptas, com a faculdade de exa
minar os livros e documentos
justificativos (art. 34);

c) Irilrcjrídhn lorm ■— de ca
racter facultativo, dando conse
lhos, quando forem pedidos e
sejam julgados opportunos, acer
ca da acção das cooperativas.

h) (\0)}è))wsão c conilté crn-
tml:

• Segundo, o art.
37 do Reg. é instituida junto
ao Ministério da Agricultura,
uma oonnnissão central para as
cooperativas, presidida pelo Di-
rector Geral do Credito e da
Providencia^ da Cooperação, e
dos seguros sociaes.

A commissão é também com
posta de mais os seguintes
membros:

Um' funccionario do Ministro
da Agricultura, do Interior, do
Thesouro, das Obras Publicas e
das Estradas de ferro do Es
tado.

Tres delegados da Liga Na
cional das Cooperativas.

Dois delegados da Federação
dos consorcios agrários.

Um' delegado da Associação
entre os Bancos Populares.

Um delegadO' doi Conselho Su-
perior do Trabalho.

Um' delegado do Conselho Su
perior de Industria e C5ommer-
cio.

A Ck)mmissão tem a duração
de 3 annos de exercicio e os
membros podem ser conserva
dos.

A Commissão elege um vice-
presidente, os representantes das
organizações cooperatiras.

COMITÊ' CENTRAL

(Art. 38 Reg.) — A Commis-
são central elege entre os seus
membros um comitê central de
5 membros, composto do Pre
sidente e vice-presidente, de 2
delegados residentes em Roma.

O Comitê Central tem fun-
cções meramente consultivas de
caracter juridico, isto ê, sobre
03 recursos antecipados pelo Mi
nistério, de conformidade com
o reg. de 12 de fevereiro de
1911, e em caso de urgência,
também sobre os pedidos rela
tivos aos Conisorcios das Coo
perativas.

Funcções da Cominisisão Cen
tral •— D|e accordo com o art.
39 do Reg. a Commissão cen
tral dá parlecer:

a) sobre a constituição e
dissolução dos consorcios das
coopierativas;

b) sobre as operações de em
préstimos propostas pelas So^
ciedades tcntinarias ou de re
partição a favor das coopiera-
tivas de producção e trabalho
ou de consumo, segundo as dis
posições constantes da lei de
7 de julho de 1907 n.o 533;

c) sobrie providencias capazes
de darem impulsoi ao movimentO'
Ctoopierativo elm' geral e a den
terminadas empresas cooperati
vas de interesse publico- e no-
sentido, de melhorar as condi
ções mioraes e technicas de al
gumas categorias de cooperati
vas;
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d) sobre os estudos e con
sultas ao «ufficio delia coope^
razione»;

e) sobre leis, regulamentios e
instrucções orgânicas, relativas,
ás cooperativas;

f) |sobre todas as questões,
cujo parecer lhe seja pedido,
quer no. que se refira á lei e
regulamentos, ou por solicita
ção do Ministério ou do Got-
mitê.

«RECLAMAÇÕES

O regulamento nada diz a
esse respeito, de forma que são-
dirigidas por meio ordinariOj,
com' recurso á IV Secção do
Conselho de Estado.

Por tudo que reproduzimos,
embora economisando o espaço
de que se não deva abusar,
sendo tão vários os ensinamen
tos desta revista, perfeitamente
identificada com' as necessida--
des d|0 paiz, já se pode ava
liar a importância que assumem
na Italia as cooperativas de
producção e trabalho, pois, se
gundo consta de outra infor-
'mação fidedigna, todas as obras
publicas do Reinoi são hoje con
fiadas a esses institutos prole
tários, cuja disciplina, valor te-
chnico, compostura moral, men
talidade dos seus soicios, repre
sentam a mais subida honra
para um povo ordeiro e pro^-
gressista, verdadeirio cimentioí
levolucionariot, e que o fora
sempre^ graças aos Mestres da
Cooperação que o guiaram», co^
lbendo.-se actualmente o frutoi
sazonado' dessa flora espontânea
e universal, fecundada pelo agen
te da ajuda-mtitua.

As cooperativas de producção»
e trabalho- livríalmi lOi paiz inteiro
d'0 jogo- p-erigOsioi "dos emprei
teiros sem rescrup^llos, e que
têmi contribuido para a nossa
ruina. . .
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balho, imesmo legalmente con
stituída^ pode obter concessãiOi
de íobras publicas ou favores
concedidos ás cooperativas, se
não for inscripta no registro
especial das prefeituras do Rei
no para effeitos de admissão
das cooperativas da província á
concorrência de obras publicas.
O art. 14 do Reg. de 12 de

fevereiro de 1911 exige que
nesses registros seja indicada
para cada cooperativa a deno
minação ou razão social, a qua
lidade e a especie dos negó
cios que constituem o seu ob-
jectivo, das successivas mudan-
íças e da sua publicação de ac-
ccrdo com o Codigp de Com-
mercio, o nome, o cognome e
qualidade do Director e pes
soas delegadas' para represen
tarem a administração social.
Cada semestre é publicada no
orgão dos Annuncios legaes a
lista das Cooperativas inscriptas,
communicando-se a respeito ás
communas da província, afim de
ser affixado devidamentle o res
pectivo elenco.

'<Requisito.s e pmtica cancrr-
incntn á iwjeriqicão — Para obter
a inscripção as cooperativas de
vem fazer o pedido ao Prefei
to da Província onde têm se
de, apresentando-lhe:

1^ — o acto constitutivo da
sociedade e o de que resulte
qualquer modificação até o dia
do pedido; o regulamiento> ou
regulamentos internots, quando
existam, para a applicação das
disposições dos ̂ estatutos; mais
as provas de na ver cumpridO'
as disposições do art. 221 do
Codigo de Commercio no que
respeita á affixaçãoi e publica
ção dos miesmos actos.
2 — uma lista com a data

da inscripção> o noime^ o co>gnjo-
me dos socios, (O officiio. exer
cido por cada um' dos siocios,
O' nome, cognome e funcções
dos administradores e directores

em exercício e de outras pes
soas autorizadas a contractarem

por conta da própria coopera
tiva. No lugar dos actos e pro
vas, constantes do n.o 1, podem
ser juntas ao pedido as folhas
do «Bollettino Ufficiale» das so

ciedades por acções em que fi
gurem taes actos.

Os regulamentos internos e a
lista constante do n.^ 2, devem
ser em duplicata, sendo que um
dos exemplares, é conservado
pela Prefeitura, e o outro en
viado pela mesma ao Ministé
rio de Agricultura, Industria e
Gommercio. junto ás noticias
do despacho baixado sobre o3
respecitvos pedidos de inscri
pção. São praticas constantes
do. art. 15 do Regulamento de
12 de fevereiro de 1911.

«DECRETO DA PREFEITURA E

RECLAMAÇÕES

Apresentado o pedido de ins
cripção ooniorme ficou expos
to, o prefeito, ouvida a com-
missão eispecial de fiscalização
das cooperativas de producção
e trabalho, a qual se deve pro
nunciar dentro d'u'm mez a con

tar da data do pedido (art. 31
Reg.), baixa o decreto a res-
peitoi do mesmo pedido:
a) se o prefeito deferir o

pedido de inscripção da Coope
rativa no registro da prefeitura,
o decreto deverá ficar affixa
do na mesma communa da séde
da ccoperativa, durante 10 dias
consecutivos; dentro desse pra-
so, qualquer pessoa interessada
pode recorrer ao Ministro da
Agricultura, contra o mesmo
decreto: o recurso não tem ef-
feitO' suspensiviO e o Ministro
decide definitivamente (art. 16).

b) Se o Prefeito recusar a
inscripção, deverá então moti
var as razões da recusa e

notificar a respeito á coopera
tiva interessada. Dientro de 30

dias (Ia data de&ia coinmunica-

ção, as cooperativas inter^sa-
das podem recorrer ao Minis
tério da Agricultura, o qual
decidirá deiinitivãmente, ouvida

a commissâo central de fiscali

zação (art. 17).

PUBL1CAÇ(')ES

Todos os despachos de inscri
pção, can(^;ellamento3 e suspen
sões de cooperativas do regis
tro da prefeitura, devem Bor
insertos no orgão dos Aniiunciics
legaes da província, que será
publicado immediatamente depois
da data do despacho (art. 20
Reg.).

FISCALIZAÇ.ÃO DAS COOPERA

TIVAS INSCRIPTAS

Todas as cooperativas inscri
ptas nos registros das prefeitu
ras estão sujeitas á fiscaliza
ção do Ministério da Agricul
tura (art. 25), que a exerce,
quer directamente, quer por in
termédio dos prefeitos, eu de
duas commissões especiaes:

a) commissões provinciaes
junto a cada ])refeitura;
b) commissâo e o cojnite

central junto ao Ministério da
Agricultura.
)  Ciani^mi sãov prorhiciars:
KC0)):\po^úçã()y> — São presidi

das pelo Prefeito e compostas
de:

üm representante do «GenLo
civile».

Um representante da «Inteai-
denza di finanza^>.

Representantes das cooperati
vas inscriptas, em numero va
riável de 1 a 5, durante 3
annos de exercicio, sendo os
mesmos reeligiveis.
üm empregado da prefeitura

que exerce as funcções de se
cretario.

Conforme o art. 26 do Reg.,
no caso de empate, prevalece

4C0
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outra, recebendo primeiro o re

embolso do valor de diversas

acções na sahidai, e pagando na

entrada o valor d'uma só... E

como. estes, muitos dispositivos

falhos.

No que respeita a juros, o
<íVade-Mecum» fixa a 5 "o pa
ra as acções da coop. de pro-
ducção e trabalho, sendo limi
tado o numero de acções a 5
mil liras para cada 'socio, no
máximo. E quanto á bonifica

ção annual, proporcional ao sa

lário, é «também extensiva aos
auxiliares».

Por que nas cooperativas de
credito se não ha de limitar o

numero de acções? Virgilü cita
cooperativas que readquirem' ás
acções para se verem livre da
valvula escapatória dos dividen
dos. Attingido. o linaximo do nu
mero de acções, o. socio depo

sita a praso' fixo as sobras do

seu capital adquirido honesta

mente e que deve por essa for

ma voltar á circulação, regula

da pelas verdadeiras cooperati

vas de credito, no. intuito espli-

cibo de animar sempre o traba
lho e não o fruto da uzura

ou do capital ocioso ...

Tal política do credito tem

por objecto um equilíbrio per

feito, financeiro, de accordo com
as necessidades do. trabalho, sem
nunca c.omprom:etter a doutrina
baseada no auxilio mutuo entre

os que produzem de facto tra-
ballm honesto, que o credil»
orienta financeiramente e fisca

liza, jamais sob o aspecto do
polvo da agiotagem furta-côr —

A parte com que cada socio en

tra na sua cooperativa, é como

10 Buccto que a abelha traz para.

sua colméa, afim de transfor-

mal-o no mel do auxilio-mutuo-

Adubos chimicos da marca akmada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Sociedâde Commercia.1 Metallurgiica S. A.

"SOCO META

Rua da Ãllandega, 50 - 2° andar Rua da Boa Vista u. 18 - 9° pav."

KIO DE JANEIUO SÃO PAULO

Telegraiuíua.s : SOCOMETA

4ò9
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As regras constantes «Das
'disposições relativas ás socieda
des cooperativas em geral», pags.
23-46, da «Crir^da da coope
ração integral», extrahidas das
pnoprias normas italianas, com
pletam o que faltou dizer aqui
sobre o regimen o mais per
feito sobre cooperação viável,
atravez dos costumes dos po
vos, cuja cultura não é aves
sa ao -Moío sing^vlar e oulrci^
disposições que caracterizam a
verdadeira cooperativa.
Mas, quanto á disposições par-

ticularizadas, se toma neces^-
ria a leitura do «Vade Mecum»
publicado pela Liga das Coope
rativas Italianas, em 1922.
A par dessas Cooperativas as-

jpirantes á concorrência de obras
publica.D, ha outras de produ-
cção s trabalho, cujo regimen
interno é idêntico, só podendo
fazer parte de qualquer coope
rativa proletária desse genero
«s operários, os que trabalham
nella.

Outrosim. vem a pique o a
que a respeito nos referimos
om outro lugar á forma de
constituir-se o capital necessri-
rio, no- caso dos socios da coo
perativa de producção não po
derem reunir um pecúlio suf-
ficiente, tendo que lançar mão
de empréstimos ás sociedades
proletárias que muita vez não-
dispõem de sobras.

^Em. a «Cruzada da Coopera
ção Integral» abordamos tam
bém esse a.3Sumpto, antes m.^s-
mo da publicação, desse traba
lho, mh o pontoi- dei vista de se
rom promovidos os referidos
empréstimos pela Caixa C-ntral
do grupo das Raiffeisen le^^iti-
mas, como consta das pags.^^SS-
55, desde que seja permittido
ás cooperativas também, emit-
tir obrigações ao portador (de-
benture) a razão de 10$ ,ou
20$, aíim de facilitar a todos
a retribuida contribuição para

as boas obras da cooperação
nos seus múltiplos aspectos. A
obrigação ao portador não dá
direito a entrar paria socio, como
a acção, pois o obrigacionista
não passa d'um credor amigo,
sendo facultada a constituição
d'uma commissão especial, fis-
calizadora, nomeada pelos obri-
gacionistas que não têm voto
deliberativo nas assembléas ge-
raes da sociedade emissora de

obrigações, nem podem oceupar
cargo nenhum administrativo
nessas cooperativas.

Assim, o credito se torna di-
recto, no sentido de auxiliar
as cooperativas de producção,
proletárias ou agricolas, sem
que os contribuintes para a for
mação d'uma parte do capital
necessário, uma vez que não
pertençam á natureza profissio
nal, trabalhista, da cooperativa
de producção, se immiscuam na
vida intima desses in^titutos-

mater d.o progresso moral e ma
terial do povo obreiro.

A faculdade de fiscalizar o

emprego desses empréstimos con
cedidos pelos obrigacionistas, é
um complemento do regimen da
cooperação popular e não fere,
por isso, a moral de autonomia
proíizsional, que caracteriza tão
profundamente a sociedade coo
perativa, o regimen de auxilio-
mutuo. Ainda ha certos pontos
que interessam e que convém

salientar, tratando-^e do «Vade
Mecumi».

Um deli es é o que se refere
á validade das deliberações das
assembléas que, uma vez im^
possibilitadas de reunir um nu
mero- Bufficiente de votantes,

sempre na razãoi das pessoas,
nunca do capital, resolvem por
nieio de simples maioria dos
presentes, salvO' no que consiste
a nomeação de liquidantes, a
qual cabe á autoridade judicia
ria.

Sobre as <ca6sembléas deser

tas» conclue o referido opus-
cido: «disso deriva que o pro
blema, no estado actual da le
gislação, em muitos casos se
torna insoluvel e é por isso
que a Liga das Gooperati\^s se
fez promotora d'uma reforma
legal».

Ahi temos a significação' dos
serviços que pode prestar a
federação das cooperati\'as, como
chamamos a attenção ás pags.
118-120, da «Cruzada da coiOr
peração integral».

Também a respeita da cessão
condicional das acções o «Vade
Mecurru) é interessante na que
diz: «a cessão- a terceiro signi
fica a admissão deste como so-

cio, devendo o mesmo cífere-
cer por isso os requisitois esta
tutários», mas não deixa de sa
lientar que nas cooperativas de
producção e trabalhto admissiveis
á concorrência de obras publi
cas, «as acções só podem ser
cedidas a operários do mesmo
officio exercido pela cooperati
va». E que <q)or morte do so-
cio, as acções passam a ser
propriedade dos seus herdeiros
legitimes ou testamentarios, que
se tornam Sfocios, quando res
pondem aos requisitos para se
rem admittidos como taes. Se

05 herdeiros são mais de um

e a acção for uma só, o art.
ITO do Ciodigo de Gommercio
dispõe que a Sociedade não é
obrigada a inscrever nem a re
conhecer a transferencia senaiO'
quando os herdeiros designarem
um único titular. Se os herdei

ros não quizerem ou não puder
entrar para a S,ooiedade, o va
lor nominal das acções herdadas
lhes'deve ser reembolsa doi». Isto
é mais simples do que o dis
posto na letra B do art. 19

do dec. n. 1.637, que obriga
os herdeiros a serem excluidos
e em seguida incluidos, sahindo
por uma porta e entrando por
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Q m a z, O n i a

Bellos esi>eciinens de pirarucu

especies principaes ■— o pira
rucu' © o peixe-bíoi, comio tam
bém do magriifico. resultado das
«batidas» que lhes movem ades-
tradissimos caboclas.

Consoante demonstraremois com
mais vagar © mais de espaço,
crear-se-á uma formidável ri
queza nova em toda a Amazô
nia, no dia em que a indus
tria da pésca tiver lá organi-
eaiçãO' raciional e efficiente.

'Os dois aspectos que agora

reproduzimiois, foram cíolhidos por
babil pbotographo na proprieda-
d© dos herdeiros do senhor Lou-
renço Nicoláo de Mello, um' dos
mais esclarecidos © progressis
tas industriaes queO' Amazonas já
possuiu —, cujos estabelecimen
tos, sitos no Baixio Puru'3, á
margem dos lagos alludidos, têm,
na vida econômica dlaquelle Es
tado, o relevo de uma tradi
ção reconfortadora, comIO' espi
rito de iniciativa e d© ordem'.
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Magiiifica "batida" de peixe boi

No proximo numero publica-
remiOíS longo e documentado ar-
tigoi isobre a immensa riqueza
que 03 peixes do rio Amazo
nas repriesentam.

E;se trabalho será iiiustrado

por grande série de photogra-
phias colhidas no Lago Ayapuá

e seus tributários, os quaes fi

guram entre os mais piscosos

de toda a planicie.

A titulo de antecipação e de

amostra, insere «A Lavoura» nes
ta edição dois «clichês» alta
mente illustrativos do assumpto,
visto como reprioduzem aspectos
empolgantes de uma feitoria de
peixe da referida região, em
plena «safra».

Valem ainda taes gravuras
pela circumstancia de permitti-
rem aos nossos leitores uma

idiéa approximada, não só da
belleza e do volume das duas



1)L:ZEMBR0 — 1928

fs.íí ̂

rmr»*"-'

IP-

■■

[^aiiiiiiíide borracha preparada na Usina
Paraense de Plantações de Borracha

res auspícios, não tendo havido

em' Belém quem examinasse os

pneumatiCfOB referidos sem se

enthusiasmar com a excellencia

de sua confecção.

Si há, nos problemas relacio

nados com o futuro da produ-

cçã,o gommeira, pontos insusce-

ptiveis de controvérsia, um del-

les é o referente ao influxo

que a industrialização nacional,

a manufactura brasileira da se»-

ringa exercerá sobre o commer-

CLO dessa nossa matéria prima.

Acham os especialistas que a

situação dos extractores djo «lá

tex» da «hevea> se consolidará

definithmmente, logo que, ao en-

vés de o exportarmos apenas

coagulado, o mandarmos para o

estrangeiro sob a forma dos in-

numeroG artefactos exigidos pe
lo conforto, da \ida moderna.

Oxalá seja seguido por outros
industriaes de visão larga o

exemplo do senhor Flelippe
Farah, de cuja fabrica e de

cuja producção de «crépes» pu
blicamos neste numero interes

santes photographias.

':iiMiiiiHn[]iiinniiiiirnimimin[niiniiiini[niiiiiiniii[niiiiiiiiMinmiiniiiiiniiiiiimiii[]i!ii!imiiinMiiiiiiiiiiuiiiiiliiiiiiaiiiiiitiiuoiiniinuiQiiiiiiuimnptiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiii[]iuiiiiiiiiiiniiiiiiiii

Perspectivas do Commercio do Café
Segundo o relatório da «So-

cieté Commerciale Internationa-

le», do Havre, sobre as pers
pectivas do commercio de ca
fé, publicado pelo jornal «Ne-
ptune» remeti ido pelo nosso Ad-
dido Commercial em Bruxellas,
aquella Sociedade reconhece a
inexistência de «stochs» suffi-

cientes para o consumo e a
dependência, em que continuam
oe mercados, da contribuição
brasileira.

Alguns compradores que sur
giram, desejocoG de cons.cguir

uma base firme para as trans-
acçõee, nada obtiveram, em vir
tude da fraqueza continua do
mercado de Nova York. A bai
xa de preços observada, oscil-
lou entre 5 e 9 francos, se
gundo os mezes.
As informações provenientes

do Brasil induziam a crêr numa
grande diminuição no volume
da safra, devido á prolongada
secca. E' de crêr, porém, que
as chuvas durante o mez de
Outubro, tenham modificado es
ta previsão.

D.e qualquer fôrma, é diíficil
acreditar numa colheita supe
rior a 12 milhões de saccas.

As estimativas do Instituto de

Defesa do Café são, porém,
mais optimistas. Segundo ellas,
a safra de 1929-30 será de 18

milhões de saccas; 14 milhões
para São Paulo e 4 milhões
para os demais Efetados.

O relatório termina dizendo

que as perspectivas de baixa
têm deixado os compradores a
descoberto e os aconselha a
aproveitar a excellente oppor-
tunidade que lhes offerecem' os
preços actuaes.
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Os primeiros pneumaticos
•  Cabe a henra de tel-03 fabri- brasileiros ma. elastica, e de uma fabrica•  Gabe a henra de tel-03 fabri ma. elastica, e de uma fabrica

de artefactos de borracliacado, e — o que mais impor

ta — fabricado em condições

de supportarem com vantagem

Oi cotejo d.oi3 melhores similares

europeus e americanos, ao se

nhor Felippe Farah, proprietá

rio, na capital paraense, de

uma uzina de refinação da gom-

.

Telegrammas que a respeito;

divulgaram quotidiano.4 cariocas,,

asseguram que essa industria

se inici ju «Sob os mais animado-

Fabrica de Artefactos de Borr
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pouco tempo mas, também, tem
um espaço de tempo proprioi á
semeadura muito curto; e nada
influe tanto na sua producçãoi
quanto a época própria para á
sua semeadura. No Norte e Nor

deste brasileiro, a época de se
meadura varia de Janeiro a

Maio; no Sul ha du^ épocas:
Fievereiro e Setembro a Outu

bro, produzindo o feijãio do
frio e o feijão das aguas. No
feijão plantado em Março bas
tam os primeiros ventos frios,
da estação fria que se appro-
xima, para damnificar a flora
ção e fructificação. O feijãio
semeado em Novembrp*, por
exemplo, a sua floração vae pe
gar os grandes aguaoeiros de

fins de Dezembro e Janeiro,

que lhe são muito prejudiciaes.

PortantO; convém antes não se

mear feijãOi, a semeal-o fóra de

época.

PLcmtaçâko: — As distancias

mais convenientes a abservar

na semeadura variam com- a ri

queza do terreno, a variedade

e o fim a que se destina o

feijoal; porém' as distancias de

50 a 60 centimetros, entre as

linhas e um- palmo (22 centi-

metros), nas linhas ̂  recommen-
davel. Nessas distancias, empre
gam-se 50 a 60 kilos de se
mente por hectare, serviço- que
com uma semeadura dupla pôde
ser facilmente feito em oito. ho
ras de trabalho.

Olvidados mltnr<aes:' — Em' ge
ral, o feijoal exige duas lim
pas ou carpas e um cultivo,
assim distribuidos: 1.^» carpa,
quando as plantas tiverem cerca
de um palmo. (22 centimetros),
de altura; 2,% quando o agri
cultor perceber que o feijoal
vae principiar a florescer, mo
mento em que se dá a capi
nar e chega-se terra (abacellar
mento) ás plantas; e o cultivO'
quando as vagens lestiverem em
crescimento. Si o tempo, correr
muito secco, los cultivos devem

ser dados em' maior numero de

vezes.

Cólhciha: — As variedades de

feijão e o meio agricola in
fluem' sobre o mioim^nto. da co

lheita; em* geral, colhe-se o fei-
jão( entre dois a quatro mezes
depois da semeadura, para os
feijões de arrancar; lOS feijões
de corda são mais productivos,

havendo variedades que produ

zem o anno inteiro; são tam
bém' mais precoces ou ligeiros,
produzindo dentro de 40 dias
a tres mezes depois da planta-
çãow O feijão de arrancar, co-
moi o seu nome indica, os pés
são arrancados com as vagens,
que são levadas ao terreiro para
seccar, devendo-se viral-os con^
stanteímente durante o dia e

amontoal-as á noite; depois de
dois a tres dias?, o feijãoi esta
rá secco; deve ser batidoj e ven
tilado energicamente para ficar
bem! limpo. No feijão de corda
a colheita faz-se quasi que dia
riamente, emquaniõ o feijoal
produz, o que encarece a co
lheita, ou então espera-se que
mais da metade do feijoal apre
sente as vagens seccas, para

proceder-se á colheita.

P}]odiíccã'0: — Um' feijoal se
meado a tempo, em solo favo

rável e bem trabalhado, corren
do o tempo normalmente, pode

produzir de 2.500 e mais kilos

por hectare. A media geral de

producção fica muito abaixo dis

so; 1.500 a 2.000 kilos pojr he
ctare são uma média que- pode

ser acceita para base de cal

culo de producção.

Quadro geral da producção de feijão no Brasil* durante os annos de I92I a 1927

ANNO Kilogrammas

1920 — 21 664.444.272
1921 — 22 564.386.000
1922 — 23 630.318.643
1923 — 24 570.821.836

1924 — 25 576.038.390
1925 — 26 580.870.000

1926 — 27 532.014.000

Total 4.218.893.141
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Cultura e Commercío de Feijão

N0me sci?nUfic<o: — Phaseo-
lus vulgares.

Vaiiedades: — O Brasil é o
paiz do feijão, oonstitumdo es
te, pelo seu intenso uio, a base
da alimentação azotada do serta
nejo; é com justa razão que o
paulista o chato: — «esteio da
casa».

As duas grandes variedades
cultivadas (talvez subiespecies)
são: de arrancar, ou anã;
o o de moita ou de cor
da. As variedades mais cultiva
das são: mulatinho, preto, bran
co, manteiga, fradinho, macassa
e quebra-cadeira.

Solos — O feijão vegeta e
produz bem nas terras mistu
radas (silico-argillo-humosas),
nas^ alluviões, nas terras meio
argillosas fundaveis e enxutas,
bem soalheiras, isto é, com boa
oxpiosiçEo para o sol. O feijão
preto é mais exigente de ter
ra que O' mulatinhoi. Mas os so
los ideaes para o feijão seriam
aquelles recomniendados e rieos
de phosphato de potassa.
Preparo do soloc — O syste-

ma radicular, isto é, o modo'
de enraizar do feijão requer
uma lavra de um palmo (22
cents.) de profundidade e uma
gtadagem bem feita. D^uas ara-
duras, cruzadas e dadas com
uma antecedência de 60 dias
da semeadura, fazem augmentar
a produoção.

Aiduhaç^ão: — Se o feijão, co
mo leguminoi3a, enriquece o so
lo de azoto pela sua cultura,
empobrece-o de phosphatos e por
tassa, elementos que precisam
ser restituidos. O adubo ou es
trume de curral, para dar ao
solo as quantidades sufficientes
de ácido pbosphorioo e potas-
sa, deve ser empregado na dose

de 50 a 60 toneladas por he
ctare (10.000 e bem cur
tido. Espalha-se o adubo antes
de lavrar a terra; e immedla
tamente depois de espalhado, de
ve ser enterrado. Uma boa pra
tica, como adubação organica,
é  fazer voltar toda a palha
(ramos e cascas das vagens) do
feijão á terra onde elle foi pro
duzido e enterrai-a. Quanvlo o
feijão tiver grande consumo em
mercado proximo e houver fa
cilidade na compra de adubos
chimicos, o seu emprego é mui
to recommendavel. Como indica
ção, pode-se aconselhar a se»-
guinte adubação : 250 a 600 ki-
los de super-phosphato e 150 a
250 kilos de chlorureto de po
tássio, por hectare; esses adu
bos podem ser ministrados e,
antes da semeadura, empregados
juntos, em cobertura, o que é
mais economico. Conforme seja
o sólo, esses adubos podem va
riar, não só sobre a sua qua
lidade, como também sobre a
quantidade.

Esoolha da scm\entr: A semen

te do feijão degenera muito fa
cilmente. O agricultor zeloso de
ve escolher, todois os annos, as
sementes para a semeadura im-
mediata. Não é fácil escolher
sementes de feijão; o mais pra
tico é o agricultor visitar o
feijoal, notando ois pés bem des
envolvidos, apresentando-Síe beim
carregados de vagens bem cheias
ou granadas e- que vão chegan
do- á maturação coim maior ra
pidez. Essas vagens serão- sec-
cadas bem demoradamente no

terreiro e recolhidas Á noite;
depois, devem ser batidas, em
separado, e energi:ament8 venti
ladas ; limpas ás sementets, o
agricultor mandará catar todos

03 grãos que não forem iguaes
ao da variedade cultivada, isto
é, 03 pintados rajados, etc., que
são productos de mestiçagem,
quer na cultura do agricultor,
quer em culturas de outros, mes
mo muito anterio-res. Essas se

mentes, á?3Ím escolhidas, devem
ser expurgadas ou desinfectadas
pelo sulfureto de carbono, na
proporção de 100 grammas de
suliureto para 100 litros de fei
jão; ou pelo formicida (que te
nha por base o sulfureto de
carbono, como o «Zumby», «Me-
rino» e outro)í) na dose de 150
a  200 grammas de formicida
para 100 litros de sementes.

DiGnnfrcção das sratê^nirs: —
O feijão, sendo muito persegui
do pelos insectos, convém a
sua desinfecção antes da semea
dura; o melhor processo de des
infecção, para o feijão, é pelo
.suliureto de carbono. A desin

fecção das sementes deve ser
feita assim: em uma barrica

de farinha de trigOs cujas bre
chas foram tomadas com papel
e  grude-, depositam-se as seg
mentes a desinfectar, até che
gar a 'mais da metade da mes
ma; colloca-se o sulfureto em
um prato fundo, cobre-se este
com uma peneira fina e -enche-
se o resto da barrica com as

sementes, tendo-se o cuidado de
fechal-a muito bem; depois de
24 a 36 horas, as sementes es
tão desinfectadas. A quantida
de de sulfureto a empregar de
ve ser 1 por mil (1/1000); as
sim, para 100 litros de semen
tes empregam-se 100 grammas
de sulfureto; maiores doses po
dem fazer diminuir a faculdade

germinativa das sementes.

Época da scaieahcra: — O fei
jão é uma planta que dá em
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Quadro demonstrativo da exportação de feijão, durante os annos de 1905 a 1926

ANNO Kilogrammos jValor official — 1§000 — papel

1905-
1  1
1  16.584 1 3:129$000

1906 1  37.909 9:030$000
1907 1  23.582 6:918$000
1908 "H .. .. 1  10.713 2:500$000
1909 1  91.686 15:547t000
1910 1  116.885 20:174$000 ;
1911 1  56.423 ] 19:989$000 :

1912 i  18.590 4:374$000 i
1913 1  6.590 1 1:7118000
1914 1  4.441 1:648§000
1915 1  304.252 104:5018000

1916 1  45.816.581 13.812:8598000

1917 1  93.536.449 40.652:9428000
1918 1  70.913.618 31.298:8938000
1919 1  58.608.395 20.845:2068000
1920 1  23.101.357 8.356:8688000
1921 1  390.384 182:7438000

1922 1  161.723 92:1018000

1923 .. .. .. 1 706.628 383:1868000

1924 1  117.617 103:2948000

1925 t  94.021 119:3668000

1926 1  823.440
I

677:7778000

Dados, e instrucções campilados de publicações do Ministério da Agricultura, por Leopoldo
Domaria.

Estabelecimento de novas
industrias no Brasil

O Acldido Cominercial do Brasil em Vienna
tem sido procurado por industriaes e capitalis
tas austriacos, desejosos de conhecer as condi
ções que o Brasil ofíerece para o estabelecimen
to de novas industrias.

Informados pelo Addido' da protecção que
offerece ás industrias a nossa tarifa aduaneira

e dos favores que o Governo Federal concede a
determinadas industrias, mostraram os interessa
dos desejo de saber se poderiam encontrar, por
parte dos Governos estaduaes, certas facilidades

que animassem a colliocação de capitães em em-
prebendimentos dessa natureza.

As industrias em apreço sào. as seguintes:

1. Industria de luxo do couro*, que alcançou
grande perfeição, tanto na Áustria, como na
Tchecoslovaquia.

2. Industria de botões e lobjectos torneados'
em osso, chifre, madreperola,, ambar, galalite, co
cos, etc.

3. Aproveitamento do cacau para o\ fabrico
de theobromina.

4. Fabricação de productos chimicos.
5. FabricaçãOi de papel e de pasta para

papel.
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o saldo favorável foi de 771 milhões, infe
rior ao de 1927, mas muito superior aos dos
aniios anteriores.

O seguinte quadro dá uma idéa geral do
movimento do semestre em estudo, comparado
com o do anno anterior:

Animaes vivos — — -- — -

Alimenticios e bebidas — - -

Matérias primas — — — —
Prod. manufacturados — — —

Metaes preciosos e moedas —

Total

Importações Exportações
1927 1928 1927

(em' mil coroas)

257.930

1.654.646

3.628.464

1.994.351

4.486

357.519

1.660.820
4.448.014

2.539.453

9.077

20.763

1.240.308

1.7141.479
5.775.519

7.379

1928

25.456

1.380,878
1771,223
6.594.122

14.022

7.539.877 9.014.883 8.758.438 9.785.701

A diminuição da balança commercial foi de
vida, principalmente, ás maiores necessidades de
matéria prima, o que deu lugar a um accresci-
mo, na importação dessa classe, de 1.080 mil
toneladas, no valor de 819 milhões de coroas.

A posição do Brasil, na lista dos fornecedo
res da Tcbecoslovaquia, apparece este anno muito
melhorada. Djo 28.o lugar, passou o ncsso paiz
para o 19.o, ligurando entre os dez que têm
saldo a seu favor.

A Allemanba, com os portos de Hamburgo
e Bremen, é ainda a grande fornecedora da
Tcbecoslovaquia, tendo contribuidlo, no semestre,
com 36,7 o/o do total das importações.

Seguem-na pela ordem', a Polonia, os Estados
Unido-, a Áustria, França, Inglaterra, Hungria e
a Eomania.

As relações commerciaes com o Brasil, que
haviam decrescido fortemente depois do primei
ro surto logo- após de grande guerra, tomaram
noivo incremento, graças á pnopaganda que se
tem feitou

Ols dados d|0' semestre em questão registam
uma majoração de 75,0 o/o, comparado com o de
1927:

Importação do Brasil na Tcbecioslioivaquia.

Quintaes Valor em

mil réis

1922 — -- — — — 121.005 132.745

1923 — ^  — 19.998 16.898

1924 -  - _ 22.251 16.712

1925 -  - - _ — 16.330 18.429
1926 - .  - — - . — 14.298 18.040

1927 (1.0 semestre) — 8.270 9.827

1928 (1.0 semestre) — 77.200 67.988

Assim as entradas da procedência brasileira
que representavam somente 0,12 o/o das impor
tações Tcbecoslovacas, em' 1926, e 0,03 o/o em
1927, passaraJm a 0,75 o/q em 1928.

As exportações da Tcbecoslovaquia para o
Brasil, no semestre em' questão^ foram de 55.460
quintaes, no valor de 34.854 cordas, tendo ha
vido um saldo, a nossl0( favior, no. intercâmbio, de
33.134 cordas, o- que se verifica pela primeira
vez.

Os artigos brasileiros, importados pela Tcbe
coslovaquia, foram los seguintes:

Quintaes Valor em

mil réis

Couros e PeUes 11.555 66.999

Cdloniaes 16.580 25.897

CouncB e Pelles 725 1.459

Lã — .— 2.110 6.567

Borracha —  — — — 10 36

Diversos — — — — _ 57.750 34.029

Total

1

77.200 67.988

B' evidente o pro|gxiesso que fizemjos, nos úl
timos doze mezes, no que clonoerne ás vendas
directas de café para a Tcbecosloivaquia. A nos
sa peroenta'gem foi de 24,10 «/o dO' total das
compras feitas por aquelle paiz. Cumpre, porém,
notar que grancié parte do nosaoi producto ainda
entra no m'ercado, comoi proioedente de Hambur
go, Triestre e eto.

Os fiornecedores de café á Tcbecosloivaquia
estão praticamente reduzidos aos cinco, princi-
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Pela expansão econômica do Brasil
NOTAS CONSULARES

O CAFÉ DO BRASIL NA ITALIA

Occupando-se do commercio de café entre o
Brasil e a Italia, diz o jornal «II Sole» que a
tendência a rnn continuo augmento do consumo
desse noisso producto naquella nação amiga de
corre particularmente do periodo da guerra e
dos annos subsequentes.

D/e 1881 a 1885 a Italia importava cerca
de 16 milhões de kilos de café, com um consu
mo médio, por pessoa, de cerca de 580 gram-
mas; no quinquennío 1904-1908 a importação su
pera a 20 milhões; de 1909 a 1913 ultrapassa
a 26 milhões e em 1927 attinge a 45 mi-»
Ihões. Quer dizer que em- 40 annos o con
sumo do café triplicou; e a média por pessoa
teve um augmento de 100 o/o.

O nosso café representa uma alta percenta-
gem da importação geral, como se vê bem at-
tentando no seguinte: em- 1925, a importação
geral foi de 42.213.000; o Brasil figura com
36.065.000; em 1926, de 43.706.600, dos quaes
35.393.500 importados do. Brasil; em 1927, de
45.740.600, sendo do Brasil 36.689.300. Ou se
ja, respectivamente, 85,4 o/o, 81,0,o/o, 80,0 o/o.

destinadas
A ALIMENTAÇÃO DO GADO NA ITALIA

No intuito de ̂ .ttenuar a crise por que passa
a pecuariaa italiana, foi convertido era lei o de
creto n.o 2.233, de 4 de Outubro do corrente
anno, que concede franquia alfandegaria para cer
tas farinhas destinadas á alimentação do gado
e declara livre de qualquer tributo a exportação
de bovinos.

Nos termos do referido decreto, os farina-

ceos usadbs para tal fim, compostas de produ-

ctos originários da 'moagem de fructos secoo^

de milho, de ervilhas, de cuminho ou de outras

substancias similares, misturados entre si ou com

farelo, e, bem assim, os constituidos por mes

clas de farinha de qualidade inefrior ou de ce-

reaes moidos, fructos seccos, etc., com queijo

ou carne triturada em proporção nunca superior

a 50 ^/o, mencionadas respectivamente nas alí
neas (b) e (c) do- índice das tarifas aduanei
ras (repertório doganale) como «Farinha para ali

mentação do gado>>, passam a ser classsificadas

como «Productos vegetaes não especificados».

O Art. 2, do mesmo decreto, determina que

a farinha de mandioca seja admittida, doravan

te, com' isenção de direitos, sempre que para

a sua importação- sejam observadas as normas

que vão ser estabelecidas, ulterioirmente, por um
decreto do Ministro das Finanças.

os NOSSOS ARTIGOS DE EXPORTAÇÃO
NA TCHECOSLAVaQUU

.  I : i •

O commercio exterior da Tchecoslovaquia, no
1.0 semiestre do corrente anno, segundo uma in
formação do Addido Gommercial do Brasil em

Vienna, foi representado por cifras muito mais
elevadas do que as dos annos anteriores.

O total do intercâmbio attingio 0i valor de
18.803 milhões de coroas tchecoslovacas, assim
repartido/:

Importação:

Exportação:

9.017

9.786

milhões de coroas
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e seu aperfeiçoamento no Brasil, um augmento
de consumo na Allemanha.

O ALGODÀO, O ASSUCAR, O ARROZ, O
CACÁO, A MADEIRA E O FUMO NO
EGYPTO.

o Snr. Mario de D,eus Fernandes. Cônsul do
Brasil em Alexandria, acaba de enviar ao Minis
tério do Exterior algumas informações interes
santes cobre o comniercio- do Egypto durante o
segundo semestre do corrente aniro.

As cifras globaes foram de £ 3.981.880 pa
ra a importação e £ 4.119.028 para a expor
tação, notando-se um aug^menbo sensivel com re
ferencia a igual periodo do anno de 1927.

Como sempre acontece, o algodão repre&?n-
tou quasi 90 "/o da exportação total, sendo as
variedades mais procuradas o «Sakelaridis» e o
«Pilion», esta creada ha dez annos pelo engenfud-
ro agronomo Snr. Parachimonos, que, aotualmeii-
te, se encontra no Brasil. Esse especialista da
cultura do algodão creou ainda los typos «Fo-
mady» -e «Zagora», o primeiro considerado supe
rior ao <cSakeloridis».

A producçãio exportada foi de 3.351.325 kan-
tors no primeiro semestre de 1928. contra . .
4.091-536 kantors no mesmo permda de 1927.
(O kantor é igual a cerca de 45 kilcis). A »
■quantidade diminuiu, mas -os preços augmenta-
ram, de modo extraordinário, no corrente anno. '

O Governo, por decisão diO' Gonselho' de Mi
nistros. resolveu amparar os agricultores, adian-
tando-lhes quatro milhões de libras esterlinas para
defesa da nova safra, iniciada em Setembro ul
timo, estabelecendo, por outro ladloi, condições p
para io deposito dos disponiveis, fiscalização, nos ^
vários districtos prpductores, formula dos con-
tractos, .pesagem 'O acquisição de saccos.

O «Sakelaridis», para entrega em novembro,
-estava sendo cotado a dollars 36,60, e, para ja
neiro, a 36,74. O «schmouni». designação geral
da segunda qualidade, cotava-se a dollars 23,80
para dezembro.

Informa o nosso Oonsul que a colheita ds
1928 offerece maior percentagem de damnoi cau
sado peloi verme do algodão, que a de 1927.
A media -geral é de 48 o/o em 1928, contra
,37 ;0/o em' 1927.

Quanto á prqducção de phosphato)3, o Egypto
dispõe, actualmente, de cerca de 1.000.000 dc

toneladas, d-e difficü collocação, dada a concor
rência que lhe fazem os phosphatos da Argélia
e da Tunisia. O Snr. Maronaldo de Ia Miner\m,
que trabalhou no Brasil durante va-rios annos,
aclia que os pliosphatos eg\'pcios poderiam ser
applicad-os á nossa lavoura com bons resultados.
A exportação desse artigo em 1928 foi de 18.339
toneladas, contra 127.711 em 1927.

Entre ps artigos importados destacaram-se o
assucar, o arrpz,, o cacáo, as madeiras, o ta
baco e o café.

A importação- do a.3sucar foi de 32 milhões
de kilps, no- ralor de 487.084 libras -egypcias,
figurando entre os paizes que mais venderam
a- Tche-cpslovaquia, a Allemanha, -a Inglaterra e
a ilha de- Java.

A importação de arroz elevou-se a 6.649.949
kilos. O Governo eg^^pcio estuda, neste momen
to,, o problema da grande irrigação, devendo au-
gm-entar de muito a area destinada á planta
ção- desse cereal.

A importação- do cacáo foi de 57.033 kilos,
achando o- nosso Cônsul que essse artigo pode
ser introduzido no Egj^pto directamente. A fir
ma mais importante nesse ramo de negocio já
trabalha c-om 60 o.o doi nosso product-o.

Com' relação a importação de madeiras, 70 o'o
correspcndem á Eumania-, -continuando a Turquia
a ser a única abastecedora de dormentes para
as linhas ferreas.

A importação de tabaco em folhas foi de
3.518.541 kilos, no valor de- 704.182 libras egy
pcias, contra 2.259.938 kilos no meismo perio
do- de 1927, no- valor de 556.692 libras ester
linas.

Quanto 0,0 café, verificou-se uma pequena di
minuição em 1928. Foram importados 4.143.978
kilos, contra 4.421.121 ,em 1927.

Pede 10 no^o Cônsul -em Alexandria que as
firmas brasileiras escrevam aos commerciantes
egypcios, de pr-eferencia, -em francez, inglez ou
italiano.

AS MADEIRAS BRASILEIRAS NOS MER
CADOS DO PRATA

Transmittindo ao Ministério das Relações Ex
teriores as informações colhidas nos centros im
portadores de madeiras na praça de Montevidéo,
o- Snr. Mario Augustoi de Azevedo, nosso Cônsul
ali, diz que o commercio de madeiras para o
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paes, sendo muito diminutas as entradas de ou- respondentes aos diversos LoinecedoríS do mer-
tras procedências. cado tchecoslovac-o. acmparadas ás de alguns an-

O quadro seguinte dá as porcentagens cor- nos anteriores:

Pmced^cias 1925 1923 1927 1928

(1.» 3?.n.) (1." sem.

Hamburgo — — — — — — — — — 21,77 44,53 57.20 43.93

Brasil — — — — — — — — — — 2,93 3,51 5.00 24,10
Triestre — — — — — — — — —— 12,25 30,78 28.10 11,53
América Central — — — — — — — 1,34 0,85 0.61 5,70
Hollanda — — — — — — — — — 10,28 12,74 é.50 4,81
Inglaterra — — — — — — — — —- 10,87 6,72 0.60 0,69
ItaJia — — — — — — — — — — 20,12 0^30 0.01 —

Allemanha — — — — — — — — — 19,23 0,17 0-12 —

Outros paiaes — — — — — :— — — 1,21 1,40 1.86 9,24

CONTINGENTES DE CAFÉ E DE CACAO
DA AFRICA EQUATORIAL FRANCEZA
ADMITIDOS EM FRANQUIA

Segundo iníiorma o Addido Oommercial em
Paris o Ministro das Colonias de França, por
decreto de 30 de SetembrO' proximo findo, publi
cado no «Journal Officiel» de 5 de Outubro de
1928, determinou os contingentes de cacáo e de
café qne se pódem beneficiar da franquia aduanei
ra quando importados em França ou na Algeria,
durante o período decorrido: entre l.o de Julho
de 1928 e iSO de Junho de 1929, procedentes
da África Equatorial franceza. As quantidades
assim admittidas em franquia são de 200 tone
ladas de cacáx)' e 10 toneladas de café.

BREMEN E O COMMERCIO DE ALGODÃO

A proposito do papel de Bre.nen no com-

mercio de algodão, informa o nosso serviço con

sular :

A situação do Brasil entre os fornecedores
de Breimen não offerece aspectos novos e dif-
ferentes 'do que tinha em 1913. Embora a im-
porteção nesse armo tivesse sido de 583.500 to
neladas, quantidade ainda não attingida depois
da guerra, a contribuição do Brasil tanto na-
quelle anno como no ultime triennio permanece
estacionaria. Os dadas que se seguem mostram
qual tem sido a importação de Bremen bem como

os maiores vendedores.

Em to nela-lai

1913 1925 1926 1927

Total — — — — — — 583.500 452.385 378.250 491.295

E. U. América — 410.067 338.323 298.121 454.610

Índia Inglêsa — — — — 67.527 47.972 29.526 36.194

Egypto 42.606 19.517 13.624 22.878

China — — — — — — 5.056 4.597 3.303 683

Índia Hollandêsa — — — 1.966 1.432 1.174 292

BRASIL - 1.038 1.228 641 1.120

Argentina — — — — — 19 1.175 1.902 2.408

Peru' — — — — — — 119 681 426 2.798

Segundo informa o nosso Gonsul, os centros
commerciaes allemães estão acompanhando cp,m
interesse os esforços do Goyerno brasileiro no
sentido de intensificar a producção algodoeira

do raiz. Firmas importantes de Bremen, taes
coma Knopps & Fabarius, Heineken A- Volgesang,
Gebrüder Frits à Cou, além de outras, prevêm
com o desenvolvimento da cultura dio» algodão
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O CAFÉ E O CACÁO NOS MERCADOS
ITALIANOS

Segundo o addido comlnericial die Brasil em
Roma, os dados estatísticos referentes ao café
e cacáo continuam' a pôr em evidencia a sua

preponderância ^brei os demais productos brasi

leiros. Quanto ao primeiro desses productos, isto

é. O' café, em 1928 (l.o semestre) sua porceía-

tagem foi de 84 o/o, e no período^ correspon

dente a 1927 de 93 o/o.

IMPORTAÇÕES DE GAFE' NA ITALIA

(1.0 sem.) (em quintaes)

1928 1927 1926 1925 1924

Brasil — — — — — — — 189.788 172.831 180.614 177.540 213.588

Haiti e São Dfomingos — — 17.614 11.734 8.183 2.156 6.682

Salvador — — — — — — 12.169 10.882 8.1^3 6.048 2.662

Eritrea — — 11.449 8.957 12.119 11.155 5.394

Outros paizes — — — — — 15.501 15.034 13.022 ■ 11.431 9.999

Total 246.571 219.438 222.091 208.326 238.325

0 facto notável, digno da maior attenção 1926 81 o/o 19 o/o

por parte dos nossos exploirtadores, é que as im- 1927 — — — 79 o/o 21 o/o

portações de café brasileiroí, embora conservem 1928 — — — — 77 o/o 23 o/o

predominância absoluta, vâci, pouco! a pouco, ce-
O

O seguinte quadro é muito significativo:

Pcrcimtag'c<m\ da ímportcução total do café
i

OutrosBrasil

1924

1925

90 o/o

85 o/o

paizes

10 o/o

15 0/0

s effeitios da crescente penetração de ca

fés de outras priooedencias, e, em' particular, dos-

da América Central, são evidentes.

Com' relação ao cacáo, a situação se nioistra

mais fav.oravel. A participação do producto bra

sileiro no consumo italiano tem melhiorado, che

gando mesmio, no periodoi em estudo, quasi á

quarta parte doi total:

IMPORTAÇÃO

D
m

o
>
o
>

d

O

O
z

TRIMESTRE

Paizes (quintaes)

1928 1927 1926 1925 1924

Brasil — — — — — — — 10.247 6.147 12.781 8.680 3.187

África Britannica — — — 15.553 11.304 8.142 8.837 4.462

África Piortugueza — — — 9.045 10.530 11.345 12.633 8.470

Outros paizes 6.943 6.964 12.311 8.991 12.364

Total — — _ _ _ 41.788 34.945 44.579 39.141 28.483
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Uruguay tem sido feito sem maior conhecimento,
por parte dos nossos industriaes, das caracterís

ticas e necessidades dos centros consumidores.

Isso, concorre para que as madeiras brasileiras

tenha/m fortes competidores, os quaes, poucp a

pouco vão se assenhoreando d^os mercados plati

nes, pelo simples facto de venderem ao com

prador o que elle quer comprar, satisfa^ndo as

exigências nas medidas, na qualidade, etc., que

cada mercado impõe.

o CONSUMO DE CAFÉ, CACAO, ASSU-
CAR E FUMO NA EUROPA

O Snr. A. de Ipanema Moreira, nosso Minis
tro em Oslo, na Noruega, remetteu ao Minis
tério das Relações Exteriores, os seguintes da

dos extrahidos do «Annuario Estatístico da No
ruega» referente ao consumo por habitante, em
diversos paizes da Europa, durante os annos de
1913-1926, de café, caçáo, fumo. e assucar.

Os dados são os seguintes:

Paizes Annos Café Cacáo Fumo Assucar

Kg. Kg. Kg. Kg.

Suécia — — —
(  1913 6.1 0.3 1.6 24.7

(  1926 6.9 0.6 1.4 34.9

Dinamarca —

(  1926
(  1913

5.8

6.4

0.7

0.9

1.9

1.3

39.5

49.6

Noruega ■— — — — — (  1913
( 1926

5.5
5.8

0.5
0.7

0.8
0.8

19.7
24.5

Estados Unidos — — — —

t, 1913
(  1926

4.0
5.0

0.7
1.5

.3.0
3.9

37.7
51.1

Finlândia — — — — —
( 1913
(  1926

4.0
4.6

0.05
0.05

1.3
0.9

18.1
21.6

Hollanda .— — — — — —

(  1913
(  1926

8.5
4.2

4.8
5.7

3.5
.3.2

6.8
30.9

França — — _ _ _ — (  1913 2.9 0.7 1.1 18.1
(  1926 3.8 ■ 1.0 1.3 21.6

Bélgica — — — - - — (  1913 5.5 1.1 2.6 15.3

(  1926 2.6 0.9 3.0 30.2

Allemanlia — — — — —

( 1913
(  1926

2.4
1.7

0.8
1.0

1.5
1.8

19.2
20.5

Italia — — — — — —
( 1913 0.8 0.07 0.6 5.0
(  1926 1.1 0.2 0.7 7.8

Grã Bretanha e Irlanda do (  1913 0.3 0.5 0.9 37.8
Norte — — — — (  1926 0.3 1.1 1.3 36.5

Os paizes escandinavos são os maiores consu- ctoi diminuído de metade na Hollanda e iia Bel-
midores de café, tendo o consumo» desse produ- gica.

íf. SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
'/ Liaboratorio Clinico Nilva Acanjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um supposiiorio todas as noites.
Carlos dá J^raujo <6 Cia, Marca registrada
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A INDUSTRIA DO ALGODÃO NO JAPÃO

Segundo uma conferência feita no Condado

de Lancaster, pelo Cônsul inglez em' Osaka a
industria no Japão augmentou, desde 1913, o

seu capital de 270 <Vo, o numero de fusos de

55 "o, bem assim o de teares em' mais de

100 "o. Para esse resultado, contribuiu efficien-

temente, o controle sobre cerca de 90 o/o; dos

fuso,3 e 40 o/o' das teares por parte da Associa
ção Japonesa de Fiandeiros de Algodão, forma
da, na sua maioria, por quasi todos os importa

dores de algodão em rama e exportadores do

artigo 'inanufactui-ado.

Uma das principaes razões do desenvolvimen

to da industria, em geral, é que os grandes
importadores de algodão em rama são também

os principaes exportadores do producto em te

cidos e estão, mais ou menos, interessados di-

rectamente na prodgcção actual da mercadoria-

Outra causa do desensiolvimento da industria é

que as condições de existência do operariado

não são tão exigentes, doma as do Império Bri-

tannico-

Concorre também para a rapida expansão

deste commercio a concentração dos typos fi

xos (standarel) que são comparativamente, sim

ples na fabricação, satisfazendo perfeitamente aos-

ciompradores japonezea.

O Japão firmou-se como paiz industrial e

faz todo possível para reter uma grande parte

do commercio mundial.

Existe pronunciado interesse quanto ao pre-
paa-q das mercadorias de algodão mais finas, e,

nos últimos annos, a exportaçãjo de algaidão em
fios soffreu grande baixa, devido ao augmentjo-
na manufactura dos artigos em tecido.

BAL TIC E A MELHOR

DESNATADEIRA

Salgadeiras — Batedeiras— Resfriadores —
Pasteurizadores — Bombas para Leite —
Latas Estanhadas — Tampas de Rosca e
Pressão — Baldes—Passadores—Depósitos

Redondos e Rectangulares,

COMMERCIAL
E INDUSTRIAL
NO BRASIL

BAL T I C
RIO DE JANEIRO C. P

S. Pedro N. 14
OSTAL N. 17-75

Peçam Catálogos
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PRODUCTOS BRASILEIROS NA ITALIA
DURANTE O SEMESTRE DE 1928

SegundO' o AddidO' Commercial em Roma, os
productos brasileiros importados pela Ital ia são
os seguintes: Café, cacáo', frumento, milho, fu
mo em folhas, sementes de linho, lãs- não tra
tadas e lãs lavadas, caroços e sementes de mar
fim vegetal (palma dum), pelles cru'as, frescas
e seccas, borracha, aveia e outras mercadorias.

Verificadas as quantidades importadas dos
•quatno productos principaes (café, cacáo, pelles
cru'as e fumo), os algarismos do l.o semestre
•de 1928 apparecem incontestavelmente superio
res aos do período correspo,ndente do anuo pas-
.^do:

Imlportações do Brasil na Italia no l.o se-
nuestre:

Café •— -

Oa:áo —

Pelles —

Fumo —

1928

189.788

10.247

5.387

3.296

1927

172.831

6.147

3.408

89

Pelo exame do valor dessas importações, che-
ga-^jje, porem, a resultado diverso:

ImportaçÕeis do Brasil na Italia no 1.^ se
mestre :

(em' mil liras)

Oafé -— — —

Oacáu — — —

Pelles cru'a3 — —
Fumo •— — - -

1928 1927

— 152.020 195.210
— 6.281 3.984
— 7.874 3.574
•— 1.977 5.685

2.888

171.040 198.453

que se observa,, de 14 0,0

Ihões 107 milhões de liras e, em egual período
de 1927, de 11 bilhões 827 milhões.

A percentagem do Brasil foi, somente, de
1,5 «/o do total da importação italiana.

Não é de crêr que este resultado seja de
finitivo. Tanto as praças do Norte do Brasil,
que ainda não foram postas em contacto com
mercial com os mercados italianos, como as do
Sul, offerecem grandes possibilidades que o tem
po irá reforçando. A balança das nossas per ma
tas será, sem duvida, outra, no dia em que se
estabelecer uma linha de ;navegação, directa e
regular, para o norte do Brasil, assumpto que
já entra nas cogitações do Governo Nacional.

Como conseqüência de reconstituição dos re
banhos, após a guerra^ se vem accehtuando o
decréscimo das importações de carnes congela
das. Nota-se isso, sobretudo, nas de procedência
brasileira:

Importações de carnes na Italia, no primei
ro semestre:

(quintaes)

do Brasil Total

1924

1925

1926

1927

1928 -

119.095

17.653

17.321

933

437.162

661.897

338.722

293.444

243.932

Também as nossas vendas de borracha para
a Italia descrescem de um modo verdadeiramente
desolador. A nossa participação que era de cer
ca de 1/6 do total, expressa-íie, hoje, por ci
fras insignif icantels:

Importações de borracha na Italia, no l.'>
semestre:

do Brasil Total

(quintaes)

^— —-í-vyx ucvyvcD, uyve ser aruriDUiaa a

uma relativa baixa de preços do, café, cujo va
lor médio, por quintal, desceu de cerca de 1.090
liras italianas, em' 1927, a 800„ em 1928.

Estes dados são ainda bem modestos em con-
fronto ao total das importações italianas, cuja
somma, no l.o semestre de 1928, foi de 11 bi-

1924 —

1925 —

1926 —

1927 —

1928 —

8.662

1.916

439

108

382

49.353

65.767

57.089

48.406

52.432

O total das exportações italianaSi para o Bra
sil foi 127.642.067 liras, o que nos dá um sal
do favorável, na balança commercial, de . . •
43.398.107 liras italianas.
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19
2,375

Dezembro

Fichas existentes até 31
de dezembro — — 440

Fichas existentes em 30
de novembro — 247

Fichas feitas em dezem
bro — 193

Durante dezembro houve qua
tro doming^os e um feCiado (dia
8), donde ficam, dúis úteis, 26.

Médki diário da producção de
fichas durante o Piez de dezem
bro :

193
: - 7,423

26

Reunindo os dias úteis apura
dos de 1.» de outubro a 31 de
dezembro, temos 25-t-24-í-26---75
dias de serviço; divisor que dá,
para o total de 440 fichas fei
tas no mesmo periodoi, a média

440
diaria de - - — 5,866».

75

MOVIMENTO DE 1928

.lanniro

Fichas feitas durante o
mez de janeiro — — 138

Dias úteis do mez de
janeiro — — — — 24

Médéa diaria de fichas 5,75

Fichas existentes até 31
de janeiro — 578

Fevereiro

Fichas feitas durante Oi
mez de fevereiro - - 120

Fichas existentes em 29
de fevereiro — — 698

Descontando quatro domingos
^dias 5, 12, 19 e 26) e três
feriados (dias 20, 21 e 24) res
tam 22 dias úteis.

Média diaria:

120
= 5,45

22

Março

Fichas existentes até 29
de fevereiro 698

Fichas feitas em março 105

Fichas existentes até 31
de março — — — 803

Descontando quatro domingos
(dias 4, 11, 18 o 25) restam
27 dias úteis.

Média diaria:

105

27
= 3,88

Durante o 'mez de março, con
seguiu o serviço dados mais re
centes para estatisticas de ex
portação e producção, que, a
principio, eram incompletos, co
mo succõde á maioria das fi
chas, e pela necessidade d© ac-
crescentar esses dados ás fichas
já existentes, se jusitifi:'a) a bad-'
xa que houve na producção de
fichas, cuja média diaria (3,88)
ê a menor até agora obtida ©
que provavelmente se conserva
rá baixa nos mezes subsequen
tes pelo mesmo motivo.

Ábrü

Fichas existentes em 31
de março — — — 803

Fichas feitas no mez de
abril — — 44

Fichas existentes em 30
de abril — 847

Descontando cinco domingos
(dias 1. 8, 15. 22 e 29) ©
três feriados (dias 5, 6 e 21)
restam 22 dias úteis.

Média diaria:

44

22
= 2

Durante o mez de abril fo
ram feitos accrescimos de da
dos estatísticos, mais recent©s,
em 204 fichais.

Maio

Fichas existentes em 30
de abril 847

Fichas feitas no mez d©
maio — 101

Fichas existentes em 31
de maio 948

487

Descontando quatro domingos
(dias 6, 13, 20 © 27) e dois
feriados (dias 1 e 3) restam
25 dias úteis.

Média diaria:

101

= 4,04
25

Durante o mez de maio, fo
ram feitos accrescimos de da
dos estatistieos, mais recentes,
em 53 fichas.

Junho

Fichas existentes em 31
de maio — 948

Fichas feitas no mez de
]uriho — — — — 115

Fid a? existentes em 30
de junho — — — 1.063

Descontando quatro domingos
(dias 3, 10, 17 e 24) e dois
feriados (dias 7 e 29), restam
24 dias úteis.

Média diaria:

115

~24
= 4,79

Julho

Fichas existentes em 30
de junho — — —

Fichas feitas no mez de
julho — — — —

1.063

92

Fichas existentes em 31
de julho — — — 1.155

Descontando cinco domingos
(dias 1, 8j 15, 22 e 29) e um
feriado (dia 14), restam 25 dias
úteis.

Média diaria:

92

25
= 3,68

Durante o mez de julho, fo
ram feitos accrescimos de dados
estatistieos, mais' recentes, em
52 fichas.

Ago>sto

Fichas existentes em 31
de julho

Fichas fipitas no 'mez de
agosto — —■ — —

1.155

94

Fichas existentes em 31
de agosto — — 1.249
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O Archivo Technico de Informações Agrí
colas da Sociedade Nacional de Agricultura

Transcremos d'0 Paiz, da
ta venia, a seguinte noticia :

Entre as iniciatiyaá da actual
presidência da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, — cumprin
do o programma que se pro-
Eoz, quando da sua posse — se
em que, por sua própria na-

tiueza, não tenha tanta apparen-
cia e vulgaridade quanto outras,
■é das que mais valor e utilidade
possuem, sem duvida, a creação
do Archivo Technico de Infor
mações, pelo systema de fichas.

Uma das lacunas que mais pre-
;]^iidicam a agricultura brasileira,
e não conhecer, não poder ava-
liar o paiz, o que já possue
realizado, de que modo e em
que gráo de aperfeiçoamento e
•ae extensão.

Naturalmente, os dados exis
tem, mais numerosos, talvez, do
que era licito imaginar, devido
ao desinteresse que resumbra
ainda, em torno das questões
.agrícolas; porém, a existência

esparsos, tal como se ve-
niica em geral, pouco adianta.

raz-se preciso reunil-os para
que, por comparação, se possa
.avaliar de sua^ importância.

Da exportação, tem sido com-
putado pela escripturação exis
tente nox portos de embarqu'^
o. que sae do paiz por via ma
rítima.

A producçao, porem, que sup-
pre os mercados internos, lio
QOMSumic Local e no intercâmbio'
es^clual, torna-se menos aprecia-
vel ha_ avaliação, pela difficul-
dade de obtenção de dados so-
ore tal movimento.

A Sociedade Nacional de Agri-
cultura procura, agora, tornal-os
imis precisos com a obtenção
desses dados nas próprias fon
tes de producção, solicitandoios
directamente de seus socios. das
repartiçõe.^ do Ministério' da
Agricultura, das Camaras Muni-
cipaes, Secretarias de Agricul
tura e.staduaes e outras que os
possuam.

Assim obterá um acervo de
informações que, vindas de todo
o Brasil, serão aqui colligidas,
formando um todo homogêneo,
cuja utilidade, para os^ que delle
fizerem uso, consistirá na reci
procidade de obtenção de infor
mes rápidos e geraes sobre a
maior parte, senão a totalidade
do paiz.

Depois de organizado, o archi
vo acuíli'-á, de prompto, a pedi
dos de informações sobre qual
quer a^sumpto relativo á agri
cultura, tanto sobre lavoura,
criação, como sobre industria
agrícola.

As vantagens c os resultados
práticos que advirão para^ o paiz
inteiro, de.-sa organização, que
constituirá como que um traço
de união entre todos os interes
sados, nas actividades basicas do
prcgresso brasileiro, não é ne-
ceisario salientar, tão patentes
se tornam.

As numerosas respostas ao
questionário enviado, pelo Archi
vo Technico, para orienta?' a re
messa de informações, bem de
monstram que tem sido compre-
hendida a razão de ser desse
serviço.

Avaliar-se-ha, seguramente, do
de-envolvimeiito que a íSociedadei
Nacional de Agricultura preten
de dar ao Serviço de Informa
ções e Archivo Technico, pelo
impulso que o lastreou, no seu
primeiro anno de existência,
com 1.388 fichas de que se en
contrará uma summula, nas se
guintes notas, extrahidas, ^ dada
vcmvu do primeiro relatório do
encarregado do serviço, o nosso,
prezado collaborador Eng. Agro-
nomo Djalma Guilherme de Al
meida.

«Creado o Archivo Technico
para informações, em l.o de ou
tubro de 1927, copi a nomeação
de um encarregado e urn auxi
liar, que, na mesma data, to-
niaram posse desses cargos, fo
ram iniciados os trabalhos de
sua organização na segunda-fei
ra, dia 3 do mez citado e bem
se poderá avaliar da intensida

de do seu proseguimento pela
summula seguinte, em que está
condensado o movimento de con
fecção de fichas:

movimento em 1927

Otiinhm

Numero de fichas feitas em
outubro, 100 (afora os graphi-
C03). Descontando 5 domingos
(dias 2, 9j 16, 23 o 30) e um
feriado (dia 12), restam 25 dias
úteis.

Média d ia ria:

100
4

25

iSovcmhro

Numero de fichas exis
tentes em 30 de no
vembro —

Graphicos — •— — —
266

19

Numero de fichas já
existentes em outu
bro — — — — —

247

100

Fichas feitas em novem
bro 147

Em novembro houve quatro
domingos "(dias 6, 13, 20 e 27)
e dois feriados (dias 2 e 15),
que, excluidos, deixam 24 dias
de serviço.

Media de confecção de fichas,
diaria, durante o (me'z de novem
bro:

147

24
6,125

Graphicios feitos de 16
a 30 de novemljro 19

De 16 a 130 de novembro, des
contados dois domingos (dias 20
e 27) e^ quatro dias de serviço
extraordinário, temos para dese
nhos de graphicOvS, oito.

Média diaria de graphicos de
senhados de 16 a 30 de no
vembro :
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importante auxilio estuo natu
ralmente indicados os soeios de
comprovados conhe:inientos te-
chnicos e as socieciades congê
neres que, dessa iórmo, agirão
em beneticio mutuo.
Além desses dados origiuaes.

obtidos em primeira mào, tem-
se, necessariamente, de levar em
conta os que já foram reuni
dos e officializados pela ado-
pçâo das diversas repartições
technicas do Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio,
e  que vão sendo cf^iseguidos
por interferência da presidência
da sociedade junto aos diriícto-
res de serviço, solicitando-lhes
remessa de relatórios e publi
cações.
A solicitude com que tem si

do attendidos .os pedidos de in
formações feitos pela Sociedade
Nacional de Agricultura, pode
ser verificada pelas respostas ao

questionário do Archivo Techni-
co, já recebida^^ cuja procedên
cia vai, a seguir, discriminada:
Serviço do Algodão do Minis

tério da Agricultura, Directoria
Geral de Bstatistica do Ministé
rio da Agricultura, Serviço de
Estatistka da Secretaria de
Agricultura de Bello Horizonte,
Estado de Minas Geraes; Ser
viço Geologico e Mineralogicio
do Brasil; Superintendencii Mu
nicipal de Cresciuma, Santa Ca-
tharina; Sociedade Bahiana de
Agricultura, S. Salvador, Bahia;
Intendencia Municipal de Abe
lardo Luz, Cruzeiro, Santa Ca-
tharina; Ângelo Puppim, Ara-
^uaya, EsmritOi Santo; AI:ides
Joraes e Silva, Thomazina, Pa
raná; Sociedade Agricola de Rioi
Negro. Rio Negro, Paraná; Ser
viço de Informiações do Minis
tério da Agricultura; Museu
Agi-i.ola e Comtnercial do Minis-

i

terio da Agricultura; Walter
Edler von Schuschnigg, Limeira,
Santa Catharina; Dr. Mathias da

Barros, S. Miguel dos Cam
pos, Alagoas; Dr. João PedrO'
da Silva Lopes, Itapagipe^ Ba
hia.
«A Lavoura», publicar?, men

salmente, O resumo do serviço
de fichas e o texto das que
que mais interesse e opportu-
nidade mostrarem, existentes no
archivo, para serem utiliradas
por quem desejar informações
sobre agricultura em geral.

Trata-se, pois, de uma inicia
tiva brilhante, que está sendo
criteriosa e completamente exe
cutada, e que terá uma reper-
Cussãa sadü e utilissima na vi
da econômica do paiz.
A Sociedade Nacional de Agri

cultura está, novamente, de pa
rabéns por mais e^ relevante
serviço á nossa querida patria.

.3iiiiiiiiiiitc]iiiiiiiiiin[]iiiiiininintn!iit(iiii[iiiiiiiuiiiinniiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiHDiiiMiiii!|i[]iiiiniiiinDiiiiiniiinDiiiiiiiuiiiaiiiiiiiiniitiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiiiiiinjiiiiiiiininniiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiaHitiiiiiiiu

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SÜCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

rispecíalistas em máebiuas frigoríficas SABROE e machinas dinamarquezas

para lacticinios

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil-
possue machinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE janeiro
Rua General Camara, 102

SÃO PAULO
KUA FliOBENGIO DE ABREU, 82

bello HORIZONTE
^14:, RUA DE SÃO PAUIiO, 514
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Descontando quatro domingos
(dias 5, 12, 19 e 26) e dois
feriados (dias 15 e 18), restam
25 dias úteis.

Média diaria:

94

25
= 3,76

1.3 QUINZENA DE OUTUBRO Média diaria:

40

U
Fichas feitas na 1.^ quin-

zena de outubro — õO
Fichas existe

Durante o mez do agosto fo
ram feitos aocrescimos de dados
estatísticos, mais recente?, em
95 fichas.

l.a QUINZENA DE SETEMBRO

Fichas feitas na l.a quin
zena de setembro — 52

Fichas existentes em 81
de agosto 1.249

Fichas existentes em 15
de setembro — — 1.301

Descontando dois domingos
(dias 2 e 9) um feriado (dia
í) e um santifiçado (dia 8)
«•estam 11 dias úteis.

Média diaria:

52

ir =

ram feditos accrescimos de da-

em 27lid£:"-
2.3 QUINZENA DE SETEMBRO

Fichas feitas na 2.» quin
zena de Setembro -—

Fichas existentes em 15
de setembro — j gQ^

Fichas existentes em 30
de setembro — i ggg

riado (20), restam 11 dias ufeSl
Média diaria:

37

Durante a 2.3 quinzena do mez
de setembro, foram feitos ao
crescimios de dados estatísticos
mais recentes, am 22 fichas e
outros vários serviços em pro
veito do archivo.

ntes em 30
de setembro — — 1.338

Fichas existentes em 15
de outubro 1.388

Descontando dois dominjíos
fdias 7 e 14) e um feriado
(dia 22), restam 12 dias úteis.

édia diaria:

50
^ 4,16

12

2.a QUINZENA DE OUTUBRO

Fichas existentes em 15
de Outubro — — — 1.388

Fichas feitas na 2.a quin
zena de Outubro — 38

Fichas existentes em 31
de Outubro — — — 1.426

Dlesc.ontando 2 domingos, dias
21 e 28 e 1 feriado, dia 30,
restam 13 dias úteis.

3,076

Média diariú:

38

13
2,923

l.a QUINZENA DE NOVEMBRO

Fichas existentes em- 31
de Outubro — — — 1.426

Fichas feitas durante a
2.a quinzena de No
vembro — — — — 40

Fichas existentes em 15
de Novembro — — 1.466

Descontando- 2 domingos, dias
4 0. 11 e 2 feriados, dias 2 e
15, e 1 santif içado, dia l.o, res
tam 10 dias úteis.

Média diaria:

40
= 4

10

2.a QUINZENA DE NOVEMBRO

Fichas existentes em 15
de Novembro — — 1.466

Fichas feitas durante a
2.3 quinzena de No
vembro — — — — 40

Descontando 2 domingos, dias
18 e 25, restam 13 dias úteis.

Dada a natureza deste '
ço, comprehendendo varias P'
ses distinctas: colheita de J
dos, escolha da provenicmcia ani
les, comparação, adopção,
mais, desenho de graphico> cor
respondentes, bem se comprenem-
de que os resultados, cu.ia rc-
presentaç;ão numérica, ainda QU
muito relativa, vae aqui exposta,
não signilicam Serviço feito;ser
vem, porém, para indicar os prm-
cipaes característicos ila m-^rcna
de sua execução, que será
tada pelos ditames da experiên
cia oDtida no seu proprio de
correr e, num perioilo relativa
mente breve, produzirá farta
me^se de úteis informes agrí
colas aos que dedicarem atten-
ção aos Archivos Technicos da
Sociedade Nacional de Agricul
tura.

Acha-se o serviço de x\rchiva
Technico na phase de obtenção
de material, isto é, informações
varias, taes como: estatísticas^
dados sobre culturas e explora
ções agricolas mais importantes
do paiz; resultados obtidos c
proceyso^ empregados; quantida
de, qualidade e valor em cada
Estado da União; histórico; in
dustrias derivadas; vantagens
(clima, solo, etc., favoráveis) o
desvantagens .(inclemencia
meio, parasitas de toda sorte
— elementos desfavoráveis) de
cada cultura nas regiões para
ella mais importantes; o mes
mo, «mutatis muta,iidis>.^, a res
peito da pecuária.
Devido á escassez desses da

dos, na maior parte do interior
do paiz, onde quem os conhece
raramente se interessa em di
vulgados, não será fácil a sua
o b t enç ão, tor nan do-se ]) r e c isoi
que ̂ a Sociedade Nacional de
Agricultura adopte medidas es-
peciaes a tal respeito.
Ne?se sentidoi, a Soeiedade Na

cional de Agricultura pensa es
tabelecer um corpo de corres-
pondentes que forneçam infor
me 3 iidedigniois e oiiginaes^, que
dêm ao Archivo Technico ^
Sociedade Nacional de Agricul
tura, precedenclg, autoridade ^
utilidade, para os agriculísres
que delle necessitem; para tão
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tinuado3,'na terceira, nesses Es
tados e iniciados no Piauhy.
Proseguiram com intensidade os
plantios no Centro e Sul, na-
quelle o tempo favoraveQ e nes
te desfavorável, na terceira dé
cada, nos Estados meridionaes
da referida zona. Culturas boas
nas regiões central e sulina.
Colheitas com bom rendimento

na segunda década, em Sergipe
e Alagoas, apresentando-se re
galares, na primeira, nesses .deus
Estados e em Pará. O tempo
decorreu, no Norte: nas primei
ras décadas, quente e secco, ex-
cepção do Extremo Norte, pou
co chuvoso 6 na terceira, em
geral, quente e chuvoso, salvo
pontos do Ceará, secco ; no! Cen
tro; quente e chuvoso, favorá
vel quer aos plantios, quer ás
culturas, e no Sul: em geral,
quente e pouco chuvoso, salvo
nas primeiras décadas em São
Paulo e na terceira, em Sta.
Catharina, quente e, por vezes,
fresco e seccio.

FUMO — Plantio regular, na
primeira década, eim pontos de
Minas Geraes e na segunda, em
Pará; terminado em Sta. Catha
rina. Culturas boas, na tercei
ra década, em Pará e em pon
tos de Alagoas; regulares a
princípios, boas após, em Ba
hia. Perspectiva de boa colhei
ta, na primeira década, nossoi
ultimo Estado. Continuaram boas
as colheitas nO' Pará, Bahia, nor-
t© de Amazonas e pontos de
Maranhão. O tempO' decorreu
quente ei pouco chuvoso no
Norte e Centro © na primeira
década noi Sul, sendo secco nas
duas ultimas nossa ultima re
gião. Escassez absoluta de chu
vas, na segunda década, em Pa-
rahyba.

FEIJÃO — Preparos de ter
ras no Nordeste, continuados na
primeira década, em Bahia, na

segunda em pontos de Alagoas
e na terceira em Pará. Plan

tio no Maranhâio © em Alagoas,
com' intensidade nas zonas cen
tral e sulina. Culturas, em' ge
ral, boas nessas duas zonas ci
tadas, em Paraliyba e Alagôhs
e na terceira década, em Pará
e Maranhão. Boas floradas em
São Paulo. Colheitas co'm bom
rendimento no Extremo Norte
e em' Rm Grande do Norte;
regulares na primeira década,
fjmj ipontos de Pará e Pernam

buco. O tempo decorreu: no
Norte, quente e secco, exce-
pção Extremo Norte e, na ter
ceira década, Sergipe poucoi
chuvoso; no Centro, quente e
pouco chuvoso CiOim escassez de
chuvas, na primeira década, na
região serrana de Bahia e no
Sul, quente e secco, nas pri
meiras décadas, salvo, na pri
meira, em pontos de S. Paulo
e Sta. Catliarina, pouco, chuvoso.
Na terceira nessa ultima.região,
quente e pouco chuvoso, exce-
pção Sta. Catharina, fresco e
secco.

MANDJOCA — Proseguiram' os
prep^os de terra em toda a
região do Nordeste e na pri
meira década, em pontos de
Alagoas. Plantio nesse ultimo
Estado, na primeira década no
Extremio Norte, na segunda, no
Maranhão le, na terceira em' pon
tos do Piauhy. Continuaram' in
tensificados ,os plantios nas zo
nas Central e sulina. Culturas,
em geral, boas em todo o Bra-
6i', salvo, na primeira década,
em' Bahia e na segunda em
Matto Grosso © S. Paulo, re
gulares. Bioa perspectiva d© qo-
Iheita nessa ultima década, em
Ceará, Alagôas e Sergipe. Co
lheitas com bom rendimento em
Pará e Rio Grande do Norte
© na primeira década em Pa-
rahyba e Alagôas. O tempo de
correu: no Norte, quente, e sec-
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CO salvo Extremo Norte^ Ser-,
gip© ©, na primeira década o
littoral ao norte do Rio Grande
do. Norte, pouco chuvoso'; no.
Centro, quente e pouco chuvo
so, havendo escassez de chuvas ̂ '
na primeira década, na região
serrana de Ifehia. e no Sul, quen
te e secco, nas primeiras dé
cadas, salvo na primeira, em
pontos de S. Paulo e Sta. Ca
tharina, poucO' chuvoso; na ter
ceira nessa região sulina, quen- ^
te © po.ucoi chuvoso, excepção
Sta. Catharina, fresco e secco.

I

ALGOUÃO — Continuaram os
preparos de terras no Nordeste.
Plantios intensivos em' Bahia e ■

Minas Geraes, continuados em
S. Paulo. Culturas, em geral,
boas no Norte © no Centroj, !
sendo nessa ultima zona, rega
lares á principio e durante o
mez, em São Paulo'. Em flora

ção, na terceira década, nesse
ultimo Estado. Continuaram com
bom' rendimento as colheitas na
zona Norte, salvo, na primeira
década em' Parahyba e pontos
do Ceará, regulares. O tempo
decorreu quente e pouco chu
voso >00 Centro, em' São Paulo,
na primeira década em Pará e
na terceira em Alagôas e Ser
gipe; quente e secco, em ge
ral, no Norte e ao. norte do
Paraná.

HERVA MATTE — Hervaes
em bom estado, com excepção
na primeira década em pontos
de Sta. Catharina, onde' o teim-
po foi desfavorável. Cortes sus
pensos em virtude de leis es-
tadoaes. Tempo, em geral, .quen
te e Becco> salvo nas primeiras
décadas em' Santa Catharina, .on
de decorreu fresco! © pouco
chuvoso.

TRIGO — Culturas boas, em.
geral, salvo na primeira déca
da, em pontos de Sta. Catha-
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Meteorologia Agrícola
Boletim de Meteorologia Agrícola, relativo
AO A1EZ DE Novembro de 1928, elaborado
NO Instituto Central do Rio de Janeiro

CAFB' — Durante o mez pro-
seguiratn os plantios em alguns
pontos de Minas Geraes e
Goya^ €, nas primeiras décadas,
em! pontos de São Paulo, neste
oo-mj o tempo muito desfavora-
vel. As culturas se mostraram
boas na zona central, nas ulti-
imas décadas na região^ sulina e
nas primeira e terceira em pon
tos de Alagoas. Floração e fru-
ctificação boas até mesmoi opti-
im'as em Minas Geraes e Sãoi
Paulo e, na primeira década,
em' pontos de Gojyaz; as da re
gião serrana do Ceará, preju
dicadas em grande parte;, pela
escassez absoluta de chuvas. Co
lheitas regulares nas primeiras
décadas na região serrana de
Pernambuco^ mostrando o tempo
muito favorável. O tempo de
correu quente e secco no Nor
te e;, nas primeiras décadas, no
Sul, salvo Rio de Janeiro, pou
co chuvoso; quente e pouco
chuvoso no Centro e, em ge
ral, na terceira década na re
gi^ sulina, decorrendo secco no
littoral de S. Paulo.

MILHO — Continuaram os
preparos de terras no. Nordeste,
na priiueira década em pontos
do VaM, de Bahia e de Goyaz
e Tias duas ultimas na Ria Gran
de do Sul. Planticos, na primei
ra década em pontos de Ala
goas, iniciados na segunda no
Maranhão, continuadios na tercei
ra nesse Estado e no Piauhy.
PrOíBeguiram com intensidade íq^
plantios nas zonasi central e su

lina. Culturas, em geral, boas
durante lO mez na zona Sul, em
(Alagoas e Parahyba, na primei
ra década em pontos do Acre
e Rio Grande do Norte, na se
gunda, em Gayaz e na terceira
no Extremo Norte e em toda
a zona central; regulares, na
segunda década, em Pernambu
co e em alguns pontos de Mi
nas Geraes e Sta. Catharina.

Regular perspectiva de colhei
ta, na segunda década, em Rio
de Janeiro e inicio de flora

ção, na terceira, em- pontos de
S. Paulo. Colheitas boas no Rio

Grande do Norte, e soffriveis
no Ceará e em pontos do Pará
e Pernambuco. O tempo decor
reu: no Norte, em geral, quen
te e secco, excepção durante
o mez, do Extremo Norte, na
primeira década no littoral ao
norte do Rio Grande do Nor-
te e na terceira em Sergipe^,
pouco, chuvoso; no Centro, quen
te e pouco chuvoso, salvo na
primeira década, na região ser
rana de Bahia e na segunda,
em pontos do Espirito Santo- e
Goyaz, secco favorável aos plan
tios; no Sul, quente e secco, no
Paraná, em- pontos de S. Paulo
e nas duas ultimas décadas em
Sta. Catharina, sendo que, na
primeira, neste ultimo Estado
e- durante todo o mez no Rio
de Janeiro, frescoi e pouco chu
voso;.

GANNA — Continuaram os
preparos de terras em pontos do
Ceará e Alagoas e, ina segunda
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década, Gsn alguns de Maranhão.
Plantios nos Estados de Pernam

buco, Alagoas, Território do
Acre, S. Paulo e Sta. Catharina,
continuados intensivamente na
zona central, mórmente em Mi
nas Geraes. Culturas, em geral,
boas em todo o Brasil, salvo
nas ultimas décadas em Alagoas,
na primeira em pontos de Ceará
e Maranhão e na terceira em
Rio de Janeiro e pontos de
Pernambuco, regulares. Perspe
ctiva de boa colheita, na pri
meira década, cm Alagoas e
Sergipe e de regular, ne-ssa e
na segunda década, no Rio de
Janeiro. Colheitas regulares nas
prim'3Íra e terceira décadas, em
pontos de Bahia e proseguidas
com' bom rendimento, durante o
mez em toda a zona Norte. O
tem^O' decorreu: no Norte, e-m
geral, quente e eecCiO^ salvo Ex
tremo Norte e Sergipe, na pri
meira década no littoral ao nor
te do Rio Grande do Norte, e
na segunda, na Ziona noroeste (Jo
Maranhão, poucioi chuvoso,; ní>
centro, quente e chuvoso^ decor
rendo' secco, na primeira déca
da, na região serrana de Bahia;
no Sul, em geral, quentie e jpou-t
CO' chuvoso, salvo nais primeiras
décadas lem S. Paulo e na ter
ceira em Sta. Catharina, quente
e, por vezeis, fresco e secco.

ARROZ — Continuaram os
preparos de terras, na segunda
década, no Maranhão e Ceará.
Plantios, na primeira., no Terri
tório do Acre o Maranhão:, con-
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Farinha "Aurora" °
mais peso, maior pro-

ducção de leiíe, saúde e resistência á epizootias.

hòA

TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇA^O

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT>f S.A.
fí/O CfílXfí * S.PfíULO Cfí/XA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.

Uma única experiência significa approvação definitiva,

il PROSPERIDllDE M COLONIfl BRIÍllilCllDll COSIll DO OURO

A constante prosperidade da Oolonia Britan-
nica da Gosta do Ouro funda-se principalmente
no cultivoi de cacaueiro que lhe fornece o cacáo
«jAocra», de grande consumo nos Estados Uni
dos, na Allemanha, na Grã-Bretanha, na Holianda
e na França, sens melhores clientes.

Afflrma o nosso Addido Gommercial em Lon

dres, Sr. J. A. Barbosa Carneiro, que em 1925
o valor da exportação desse artigo se elevon
a 8.222.263 libras esterlinas; em 1926, a . .
9.181.235; e em 1927, a 11.727.566.

O ouro em barra occupa o segundoi lugar na
exportação, vindo em seguida o manganez, as
madeiras, as nozes de kola,; a borracha, os dia
mantes, o olqoi de palma, o algodã|o> oí mar
fim, etc.
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rina onde o tempo foi preju
dicial e, na segunda, atacaílas
pela «ferrugem» no Rio Gran
de do Sul. Em franco espiga-
mento, na primeira década, no
Paraná e em inicio de matura

ção em toda a zona Sul, na
segunda década. Colheitas com
bom rendimento, na terceira,
salvo no Rio Grande do Sul,
onde foram reduzidas devido á

«ferrugem». Tempo quente e
secco, em geral, excepção na
segunda década em Sta. Gatha-
rina e na terceira em pontos

do littoral do Paraná, pouco

chuvoso.

CAGA'O — Gulturas boas. na

primeira década, em Itacoatiá-
ra (Amazonas) e, em geral, na
Bahia. Boas floradas no Espi
rito Santo, nas duas primeiras

décadas. Perspectiva de bôa co
lheita, na primeira década, em
Itacoatiára (Amazonas). Golhei-
tas boas na Bahia, continuadas
com bom rendimento na primei
ra década, no Pará e, nas duas

ultimas, no baixo Amazonas. O
tempo decorreu; em geral, quen
te e pouco chuvoso, no Norte
e Bahia, salvo na segunda dé
cada em pontos de Espirito San
to que decorreu secco.

ESTRADAS DE RODAGEM —

Em geral, boas em todo o Bra

sil, salvo as de alguns pontos

de Bahia, Parahyba, Pernambuco

e Minas Geraes. prejudicadas pe

las chuvas.

RIOS -- Nornmes os do Nor

te e naSf, pmimeiras décadas al-

gun.s do Gentro; seccos o.s do

Nordeste e em vasante os do

vSul. Inicio de enchente nos do

Gentro e na ultima década, no
Norte.
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HOPKINS CAUSER Sc HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES J

Caixa do

Correio

Rio de

Janeiro

UM GRANDE REMEDia

IMPEDE AS ENf ER|VIIDADE5

TODOS ..os

CARRAPATOS

NAO ESCALDA

mmm

^ARRAPATOS
dPo Maior

S. João

d' E!-Rey

Estado

de

Minas •
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimknto da Secretaria Nacional de Agricultura

DURANTE o MEZ DE DeZEMBRO DE 1928

correspondência

Recebida, documentos — — — — 191

E cpsdida, documentos — — — — 869

SOCIOS INSCRIPTOS EM DEZEMBRO DE 1928

1  - Prefeitura Municipal de Alegre.

2  - Cainara Municipal de Collatina.

5  ' Cainara Municipal de Itaguassu'.

4 - Camara Municipal de Espirito Santo.

6  - Argeiniro Barbosa de Amorim.
6  -- Gustavo Risi.

7  - Dr. Olivio Corrêa Pedroso.

8  - Camara Municipal de S. João do Muquy.
9  - Manoel da Costa Paulo.

10 - Antonio de Lannas e Silva.

11 -- Rural. (Revista Agricultura Mensal).
12 • Escola Agronômica dO' Paraná.

13 - Dr. Francisco Antonio Coelho.

PEDIDOS AtTENDIDOS

550 Dfózes vaccina contra a peBtfe da mangueira.
20 Kilos de Sulphato dei cobre.

100 Kilos de Soda Caustica.

50 Rolos de arame farpado.

50 Kilos de grampos para cerca.

166 Plantas fructiferas.

50 Kilos de sal amargo.
1  Ferro para arado «Oliver».

2 Kilos de Verde Paris.

50 Kilos de enxofre em bastões.

100 Kilos de sal de Glauber.

4 Seringas para injecções.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medioiamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se

avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossas consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a

importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an

tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possivel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.
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Sapotiseiro de pé franco
Tangerineira

OBSERVAÇÕES

65500

35200

Nos preços acima não está inclnido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommeudas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Qc- interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
Quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanlsado n. 6, kilo.. .. 1?000
Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. IÇOOO
Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 1$050
ÍLme galvanisado n. 12 kilo.. .. 15100
Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 15120
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo . . 215OOO

Arame farpado, 40 kilos. Rolo .. .. 275500
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo 25000
Idem menor quantidade. 25500
Arsênico branco, lata 1 kilo 65000
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes 1155000

A^ado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço 1955000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior 2105000

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço .. .. 2505000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12" 6855000

Arado Gang, corte de 12" .. .. . . 8155000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:4205000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1:4805000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26" 1:7605000
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:7605000

Arado de disco reversivel 8805000
Corrente ello curto 1|8, kilo . . . . 45500'
Corrente ello curto 3|16, kilo .. .. 45600
Corrente ello curto 114, kilo . . . . 35900

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
f

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Hereford—Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e Iodas outras raças.

Siiinos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INQLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS B ENCOMMENDAS A

:'s Oritisb
LIVE STOCK AGENCY ETD.

46, Victoria Street

— Londres —

Jj
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PLANTAS

Esse serviço, antes de installadô o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

^  f deante do augmento progressivo
•motiL .1.^^ despesas de reproducção,-acondiciona-
pTuhnr^' ^^^®Portes das plantas até ao porto de
nãn Sociedade Nacional de Agricultura,
nos o 'Prejudicar outros serviços definidos
der tntni^^ atutos, sentiu a necessidade de suspen-
ceTta deis® «onvertendo-o em re-
Agrícola n manutenção de um Aprendizado
da Penhíí installadô annexo ao Horto

' pa^ra alumnos internos e-gratuitos (*).

lima, nn °nronH!f^-^T° que esse acto col-
ciedade Nacinr. da classe agrícola a So-
para confiar nn . "f^^^^^ltura só tem motivos
consocios oup valioso de' seus prezados
meio da' acQi sacrifício especial e sim por
prestar o seu plantas, terá ensejo de

estabelecimp^?"^^/* Pecuniário em beneficio de
tara, cuja utilí^i ensino pratico' de agricul-
fealçar. . ^ neste momento não é preciso

sementes dhm^ri^ Plantas, distribue a Sociedade
Sos actnae^X^'" í^^^lusive de capim, cujos pre-sao os seguintes:

Capim gordura — vm
Abacateiro - 1$00 0
Abieiro de né fVo^' " - ' ' • 3.?000
Abieiro enxertad^'"
Abncoeiro amarello
Ameixeira de tvtoÍi ■ " • • 2850O
Beribáseiro . ̂ ^'^^gascar . . 6§000

■  ■ • .. .. ... 28500

^ ̂  ̂ O s
Sociedade por'fÍv^°j P^^Plas encaminlrados á
os, soffrem um p„tl 1^® Pão sejam associa-

^ augmento de 20 % .

Cabelludeira 2S50O
Caimito léoOO'
Caramíboleira 3$500
Coqueiro da Bahia 58500-
Eugenia speciosa 28500-
Figueira 28000

Fructeira do Conde 2$000-

Cenipapeiro . 38000-

Goiabeira branca 48000

Coia.beira vermelha 38000

Grumixameira 38000

Jaboticabeira GS500-

Jaqueira 28500-

Kakiseiro de pé. franco 3800O

Kakiseiro enxertado 68500

Laranjeira Grape-fruit 48500
"  Pample-mussa 48500-

Pêra 38200-

Saúde 38200-
"  Abacaxi 28S00
"  Bocêta 28800
"  Campista 28S0(>
"  Mandarim 288 O O

Natal ; . . . . 28800
"  Rajada ou Independência . . 28800
"  Rosa 2SS00
"  Sanguinea ■ 2$SOO
"  de penca 2S80O

Limoeiro azedo miúdo 5850O
"  dòce 2SSOO
"  de "Veneza 48000

Litchi da india G8500

Mangueira Bahia 78500
"  Cambucá 78500
"  Coração de boi 78500

Espada' 78500
Espadão 78500

"  Itamaracá 7 8500
"  Maçã-amarella 78500
"  Maçã-rosa 78500

Rosa 78500
"  Rosalia 78500

Oitiseiro .. .. . . 28500

Pimenta da índia 48000

Romanzeira 48000

Sapoteira 38000

Uvalheira 38500

Sapotiseiro enxertado 208000

A Caín^i^õTiiÕ
'  Ouvidor, 7 7

DE Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os niisteies
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

:— e pequenas ciílturas.
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHA DA ÍNDIA,

PULVERISADORES E FORMICIDAS.

SARNOL cóntra.ò cârrapato n.o'gado e outros artigos de veterinária.
Òbjeçtos .de, -AficulFura, etc. etc.
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FORMICIDA IXDEPEXDENCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,
caixa

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo •

Bickmorine — Ungueato para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diàrrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3§500 — 6 vi
dros 19$000 e 12 vidros .. . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro

Lata 2 litros 18S000
Lata 5 litros 35$000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:
Lata de 1 litro
Lata de 10 litros
Lata de 20 litros
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . • •

Especifico Mc. Dougall

65$000

500¥000

21900

3$000

36$000

12$000
20$OOO
40$000

12^000

6$50f)
60$000
100$000
701000

Lata de 1 kilo
Caixa 100 latas. 200 grammas ..
Lata de 200 grammas
Caixa 50 latas 1 kilo
Tambor de 5 litros
Tambor de 10 litros
Tambor de 25 litros
Tambor de 50 litros .. • • • • • •

Farinha de osso, saceo 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro •
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo.. ..
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos.
kilo .. ., •

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo • • •

Sulphato de cobre, menor quantidade,
kilo • •

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo

5$000
145$000
2$000

215^000
18$000
34$000
831000
160$000
30$00(>

5$000
55^000

§340

§470

§900

1§000
32§000

1§600

1§800

§5oa

§800

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS

(  1 pagina 180§000)
No texto (1/2 pagina

(1/4 pagina 50|000)
(  1 pagina 150§000)

80§000)
Eóra do texto (1/2 pagina

(1/4 pagina

Na capa

Rodapés no texto
Reducção para contractos mediante auto

rização autlienticada ( 6 vezes
(12 vezes

( 2
( 3
( 4
(c/0m,03 de altura
(  3 vezes

40§000)
200S000)

2005000)
2503000)
30§000)
5 %)

10 %)
20 %)

Publicações na parte editorial; annuncios espeeiaes, em côr, contracto prévio.

For vez

Por vez

Por vez

Por vez
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Corrente ello curto 3|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

íOesintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m

Í3nxadas jacaré c. 40 2. .
Enxadas jacaré c. 40, 2 112 . .
53nxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c 80 1 1(2 '
Enxadas c 80 2
Enxadas c 80 2 1(2
Enxadas c 80 3
Enxadas c8031|2
Enxofre em bastões, sacco" kilo".

Enxofra kllos, kilo ■floi, pequena quantidade,
kilo

Esticadores manivella, um
Esticadores moltão, um .
Foices do Porto, limadas, i ' uma
Foices do Porto, limadas 'Foices do Porto, limadas,
Foices do Porto, limadas,
Foices do Porto, limadas.

Poicp- Porto, limadas, s, uma.PoiCG:, do Porto, limadas, 12 uma
limadas, lo! uma.':Foices Mineiras, 35, uma

Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma . . ! '
•Grampos para cerca, barril 50 kilõs

kilo

2, uma.

3, uma.
4, uma.
6, uma.
8, uma.

2?300
2$200

961000

110$000

961000

8003000
73600

83000

83.^00
33800
43000

43600
53000
63000
3600

3650

3950

13100
123000
155000

23800

33000
33200
33500
43200
43500
53800
43800
63000
73100
73800

3780

Grampos para cerca, menor quanti
dade

Gomma arabica 1° em sacco 100 ki-
los, kilo • • .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo . • • • •

Gomma arabica, 2" menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend'>
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual .. ..
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

jiee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

formicidas

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata '

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,
lata '

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata

3900

43200

43500

33600

33900

1:3503000

1:8005000

1185000

1153000

955000
283000
3900

13100

2203000

123000

73500

33800

33500•  • * • V • o^oui

l  f»asstor (Gravador) '
í^xpocialidadc em clichês para thescs médicas, tricliromias, clichês para reg^istro

do marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes.
KUA O. 1?,
CAní. Espiruo Santo) 'sSnío-, - ' r.'5 :
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FOKHICITA.

S
RE

EMPREGADO COM RESULTADO

GARANTIDO NA EXTINCCÃO DAS FORMIGAS

SAUVA.
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A ,

BROCAdoCAFE

EXPURGO
■">s CERE AES

BRflSlLtiRft

5 KILOS

j^^OUSTRlA
15 KILOS
IformicidainoepenõiiI
1[ÍJ fabricaaieb ALVES MAüALHAeSãC
if RIO DE JANEIROOuro (ia[xpovi.(i0 NaoenM'^^^!!
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FABRICANTES

ALYES,nAGALHÃESAC'.A
DE S.PEDRO, 91.-S0B.~ RIO DE JANEIRO.



Podíamos

A GRICULTOR
Revista Bi - Mensal Agro - Pecuar ia

I*ublieaçíio tia Estíola Agrieala tle Lavrít»

Redactor Redactor-Gerente Gerente
Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicutt JoSo José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores,

Como se pôde obter um optimo relogio Suisso da afamada marca LONGINES
0 REL0G10 LONGINES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor syst^ma. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro.
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Longincs,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offería n.° I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma, Tamanho natural
num total de 120$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offerta ii.° 2—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$000 cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 15G$000.

Aviso iiiiportanlc—As importâncias devem acompanhar as assigna.
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estad^
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legivel os nomes e endereços dos assignantes, a voss^
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGXilCULiTOlt
Lavras, Minas,

i



Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dor de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dor de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

Por isto, quando tiver Dor de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Água e
beba. „

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dor de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
E assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livre.
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
res!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

entes!


